
Pinho' ren eu no ano findoao' rasil 41- milhões de-dólàres
· EIPORIÃDÔS. U2U4Ó METROS C081COS EM 1958 FRA(O�O côl4mclo NOS PRIMEIROS MESES IRREGULARES AS' TRANp

As _tfsúcas do _lu- ieJ�o "957, ._rtam��Af.Õ������!I!!��!�! :t�®.� Br.-' daJIdàde. Se. escoamento Alemanha c a "'lg�:"" �erro 'e vender apenas um .

. to Nac� cio �í1h(), éste' menos 256.220 metros eúbí- nosso principal comprador' sil, o sr. Wilson �'anQão. '

I
vem se operando normal- ANO 'BOM PARA A ECONO- No momento o pínho ser-

ano apura. ai! :m� ce�ó do c�s e �pura�os _

a menos de pinho, à qual se seguiu. '

....:.... Os lHuItadp�.t_ frispi.). mente, co� .�special agrado,
- MIA DO PINHO -, rado de qualidades I e II es-que 'nos anos antêl1ores, vêm cerca de _174 mllhoes de cru- outra. greve, .de mais de um o sr Aristides LI!lTguta _ até aqui, dos compradores. _ Seria falso' dizer tá sendo vendido sob para o

de reyelar que' êm. 1958 o zeiros. Nao obstante, o� re- mês" de cêrca de cel}l m.U rO�'am plenamtntê\' ravoré- Demonstrando_ alto espírito prosseguiu o sr. Aristides. exterior a Cr$ 3.710,00 o me
Brasn e�� 1if20•140 me- sultados foram satisfatorios, operarios em construção ci- veis. Fle�.'ínos '.cientes das de compreensao da impor- Largura _ que já atingimos' tro cúbicos, e os .de qualídatros elílflCoS; ,e , adeira. de excedendo mesmo a expecta- vil, de Buenos Aires e Pro- queixas .dos r.rine�ais con-/ tancía e das' dificuldades' tia a normalidade desejavel no de III e IV" que antes só eng�a"'oo%ue renderam tiva, de vez que o volume e vincia de Buenos Aires, e sumídores dê pinhO no Ve- exportação de madeiras pa- eoméncío ou na indústria' centrava consumo aqui mes-rA 'ti' . 't h ..

valor dos embarques, ainda logo em seguida, a suspen- lho Continente, argümas das ra países' distantes a CA- do pinho. Há excesso deser- mo, a Cr. 3.116,00 e .
.

o :Jnsmt ir- o�,essa. in.- a�s1m, corresP?Ilderam ao são provisória de tõdas as mais aliás, p) oc�Uentes' ... CEX patrocinou a obtenção rarias no Sul, uma grande 'Cr$ 2,522,00, respectivamenformlaçaoj''tit°toPresldenteuda-- dobro dos regístrados em importações,. pelo govêrno responsáveis pelo- retrai- de um" financiamento de parte delas como equipa- 'te.que e ns u , sr. Arfs das 1956 e 1955,' e .à mais do que recém-empossado, A dímí- mente da!ll1lO�" niêfcado. Pa- até meio bilhão de cruzei- mente antíquado, e as perL_a:l':,gur::::;$:::,�a:d:::i=:an:::to:u=,:q:u.=e=,:e:m:"�lissO, dos períodos antece nuíçâo 'das vendas durante ra afasta-las foi� estabete- ros. A medida está em vi- eentagens de rendimentor ldentes. os cinco primeiros meses do cido que as' (}1Jo.tfações pa - gor desde 1.0 de dezembro das torás podería e deve�á. .F'RACO NOS PRIMEIROS ano foi porém; compensada ra o Hemisfério �()rte serão do ano- findo e sem dúvida ser maior. Mas
A

considera-MESES por um correspondente a... feitas. sob. fiscali�"çã.o dire-' proporcionará grande ím- veis progressos tem sido as
créscimo ·nas transações ta de Comissão di\lordenado- pulso às vendas de pinho, sínalados desde a data em
de modo que' ao encerrar-se ra da Exportação\de'Madei- 't sobretudo para países que I que, não existindo'

. ainda o
o ano, os e�bàrques regís- ra, fixando- se, irl'éialmeilte, lá são tradicionais impor- Jnstitu�o Nacional do Pi!lh0'traram a médía mensal de um volume duzentos mílhões ' tadores do mesmo e possuem derrubávamos e serrava-
85.551 metros cúbicos. de pés quadradof( a ser ex-I grande capacidade de absor- i mos 3 pinheiros para retirar
IRR�GULARES AS TRAN -: portado sob essa' � nova mo- ção, como a Inglaterra,. a, da margem da estrada de
SAÇÕES COM A ARGEN- ---.----. -- -- -

-. _. --'-

TINA '

ANO ·XLV< - O �S ANTIGO DIARIC> DE SANTA CA TARINA N.o 1 352 7 Para o ano em curso, as
. Não sendo a primeira vez

.

'/

perspectivas relativamenteque o comércio de pinho é
ao, quadro argentino estãoperturbado pela írregularí- em função do programa dedade das importações,argen- 'estabilização monetárias dês-tinas, o Instituto do Pinho Se país, de cujos resultado�levou a têrmo novas dílígên- estaremos cientes dentro decias com o objetivo de de- dois ou três meses. De qual-senvolver negócíos com ou-
quer .modo, podemos contartros países, enviando à EIl�
com maiores e mais regula-ropa, ems-agosto, uma mi�- res e-ncomendas da Europa,são constituida pelo presi-
e possivelmente, com pos-dente daquela autarquia, rê-
sibilidade melhores nos mer-sresentantes dos madeirei:
cados centro e norte-ame-ros do Rio-Grande do Sul, -�iRETO.R: RU�ENS DE A RBUDA ]fAMOS - GERENTE: DOM1NGOS F. DE- AQUINO- ricanos; que 'em breve serãoSanta Catarina e Paraná e
visitados pela mesma missãoum representante na Car-

Edicão de hoje: �2 páginas' -'Cr$ 2,00 - Florianópolis, 7 de Fevereiro de 1959 que foi à Europa.teirá de Expqrtação e Im- 3
, •

.

.•

_
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OS IGNORADOS "; '�."�; �-. Decla�,,_áç:�õeSdo sr. ('ELSO. RAMOS, presidenle do P.S.D.
. _. , .

..-----.' .------- '

d I -
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COSME ,SEM DAMIÃO I " A GAZETA, de ontem, TADUAL PELA bESCON- QUANDO DA SUBSTI· P.S.D., que nos ec arou: tomou ciencia a :aves e in-

I
Ao CeI. Cupim com a admi raçâo profunda de XC 13} insere entrevista que lhe SIDERAÇAO .QUE VEM TUIÇAO DO SR. OSMAR -'N�oalêanÇfJ' po� onde

i
formações

..
preCIsas d.e. �mBateram na Ilt'rta do ca.ebre,' . �

DANDO AOS TRABA- CUNHA A., QUEM OS e por que o lustre presld.ente se,u. c.ategorlzado correhglQ'A� rd o·' t t- b Remexeu-_se a' .. concedeu o sr. Acácic, San-
h d, "o oU-se. sono es a'Va ao em,"n

'LHISTAS", E () sr. Acácio T-RABALHISTAS, AJUDA- do P.T
..
B ' ten a s�nÍl o. a, na,rlo:'

cama com preguiça. • tiago, pre�-idente da executi- .

_ ,... Tornaram a bater.
�.' va, regional do �,T,B., neste Santiago, a seg�ir, assevera RAM A ELEGER PREFEI� desconslderaçao a qUef. o Jo;r- I E conCluindo:

. J" - Joã<l Maria: ô Joãol ,
< .. E d 'que o 'seu partido "FOI TO, EM 19-55"., nal alude, com. rati lcaçã9 , � PGr'feitio nunca -des-

. EX��!' , P::��:O;;;:�j!�e � '�gS��NgiJ?:,At��s .o� :���ÓS�;;:�.:"tó:,:: d�N�U;.a�:�: Me,., da .A,- i ;''7:it':toqu�"",�u�rIa;'�: -"
.

Levantou-se bocejan<to. Tirou a traméla receben,do çm
•

mosti"a �'VISIVELMENTE MtJNICIPIQS,� INCLUSI- viu, à t1l,rde ele ,qutem, o sr. sembl�la_; oferecemos �o .atingindo o dr. Acácio San-· cheio o· ar frio da madrugada na cara enrrugada de sono. • DESCONTENTE 'COM k' VE NA SJTUA,ÇÃO POLI- Celso Ran1os, presidente do P.T.B. nq;O' apenas o preSl- tiago 'ao: qual me I)tendem• .

.

= ��ear:�!:e h,:!:! O ,sargento m�ndou te chamar va- • DIREÇÃO,DO P,S.D, E�-. 'TICA DESTÂ � CAPITAL, O i r e t ó r i o Regional do d€�te, '6n�u.adrado entr� laços' de sincera amizade.• mos fazer. uma c�pturà. _.•

R TA
dOIs. secretarlos de outro Na política' nem tudo seSáirám <IS dois. 1\. ntadrl!gada liJlda e fria. A cerração •UMA G A partido: ' oferecemos-lhe a

gita boi do nossos, baixa envol�iá o sane da floresta. Enquanto caminhavam pelo' . '
-

•

\ ';,_.
• presidência, e.fe�iva da, M�- �'ese;o:.o�.tend� q�e hOl.\ve".. campo, a gra,ma-;- com l?ince1adas de orvalho ill lustrando as

�.'�.''_
.

,.,' _. •
�

"

.1, i"�
_ •

s
..

a, com, a.. eleição do" p.resl- ;..,u'i.-p�.'r"o-NuO em tu'do I'SSO.
" velhas b.otina;;, 0_ (!E loV'e 'eJl;ttaJid6' aos, bo:rbQtõl!l! pelos pul_ • _. � t.

.

.. _

i' d '1. '1.,.�. l}iões a.dentro;'; "" \ .. Meu é.aro'-Rllbens- ,de Ar- t,Clm q�as�.'e� l"à(!o,' em que ho;mem de aça�,� cUJa ln- d.ent�e ....
de '!:lm,s�cretarlO 'o FY, aliás) o.,que dep:rendo do"

< '�"" �\ --". Qu"_1i éC-ó',,;cªl>'pJ'- . ;,-:-( � .,. ". II!' ,rud�' ;a_amo�/ . ,_' ,i,� _', 'J 'pS'� -90.P�tost.;;"_
t".,

.lll','" sôbre guagem deve prImar sobre- PT·B - vale dIzer com a d·
.. ··

d"'" b
•

� , �
" '.' \ - ,

....t � � "..lá,' t es 00- tudo pela clareza e pela ob-
"

:,·r ">'� "', ':;, '.',
.

l�Ç1.:lr.SO· o"Jovént. ··e· rI-, , _

-

,

Pareée ,qUe �afn_a1"á'ln
_

o, ",'!iRio• �ânda.ra'Ip' ,:visar que, ',''.. "f'l'P;Õ' �:,� ��ri�U:cir-a::v:ez ,qu�: cer �� ", "e"''''na�* ,j�t1'�idad�. �ve ser, e� úl- mal?rlÇl ..)10_,orga? dlI'et�r d� lhante líder- trabalhista, lia
'

,"
'IlIe �stá.�seonillpa ·nos. fundoe. ·da,.';ifaz_eníla ios�os�s, - ";.. laio ..j@....tl.�SJ.. tíd.a,;s!i€

.. ��, t1mS anâJ..��.e., 'Uma_, �mg.u�.;;_ ��gl.�la.,.tJ.�,O_i Mu. It.o ... emhora As=m''1-, le'l'-a d.....
'. EV','I'l�C!i.o

" - Alim! ,,_ ,. -� -. ,_'" ':'-.
>� :súa pena,. ao" si11Il!JJe<!p ,�":,,., �.:�� � __. '.' r-',,� .u �. .....�,. 'tta vidinha· dllra fiquela! Tinham ido deitar-se às duas, "chão' e fácil, d rominciar" ex-t.raot

.

gelJl ';Í�oo �p.pionu��l'",. '�'llt� e'"1'®itarh' 9Ue�o' C-> -'i:,'(";7"'-Y-':""" �"ef '''.l: _' '".,; ' .. dos discu'rsos-, da, e'x-Gover-' c�,·'e·ss�,·sin_,a;.,. poi.Bcf,l�ntràr.io não::.será � -ô� .L', .;·v�.' n'p'N" i ..... apn.,�lYlsp'._r,.eten!J� �depoi-s ila. pa�l]\a: 'Agora deveriam ser umas quatro. Não .. .

.'
..

o,

d entendido. pelo povo. E.' o .a;c >I:pu com.· ,-a ,"""""� �
.. ,1..0.J.- Jê:z�<tó.�meu ,:eart-i-d�• tivera tempo nem· de sonJi:âr. E depois esta captura, logo hoje, , nado.r Irineu-- �OrIihausen, �mtese dOI!. '.s�t; �lI.nen�os e.

t
�

t ndid- I fe 't- e b '

'r"'t." '

'�J.a' tIve op'ortunldade, ' em uma na:ça,o, _ fenda .e em povo em en e,
,

'"maray • 1.0, ll]., �ses
.

es:.rl � a' .' ,

; s'lia.niversário do piá. A'sé�ana p-assada o guri déra com aque.le'
t lho amente bem o est"lo M f' , -

V"�'JAJ1NTEI_ocasião semelhante, de PÔ( prantos, senao' <ia espon a- s --.
'

,esa 'o ato e que a propos- '�jipinhQ' na vitrine e pedira_lhe com esperanças nos olhos, -" L d I I "chão" do Irineu. '
.

','
" :.

Lembrava_se ain'aa, ab<!rrecido, daquele olhar guloso de as coísas nos seus justos têr- neidade
..

aque as .p� avras
Já estou vendo, meu caro ta. malsc.vanta]osa-fOil recu-, criança. "- Papai' c�mpra, um no teu aniversári{)", promete- • n;tOS. Dem.Q_nstrei eomo vá'- q�e. contlnua� .;eslstIn�O � Rubens, a esta altura, o ri- sada.

-

,-

SR: RUBENS" CUNHA, r.a-lhe, Mas qual! Ali estava hoje, sem vintem nem pró ci_ ,'�o: 80vernantes e Ch�f�sl de. fã;l,�1m�ie;���0;eu E fr:�s: so s!:',rdôníeo com que V. pcr- Quanto ao caso da Pre-garro quanto, mais 'para presente. Vida desgraçatla! I s a o, mes�o- os In e ec-
.,.

I
'

_ corre ,estas linhas, Mas não- .
," 'o ,armazém leva:ra-lhe todo o dinheiro e ainda 'por cima ,-'1 dtualme_nted;mall'l bem ,dota- P!lrente lqlrUIesmJOOaaqqUl':lme aNaPbUa pense que eU,_ao fazer a de- fei,tur� o-.dedlcado presi- Viajou dia.6 de feverei-.

, 'd s' I os na.o lSI?ensaram a eo- "'Ina··em ,-
... i .J1mt do 'p T B 'be'

-,

t f
.

I,
ficara devend� �!Izen�s m�dng·os para o comp\re' eg�n�, -tIlII laboração de, secretariós na �o evocou a pàisagern fisica fesa do, eswodi.Siml'leS'dque

- ti: e '..... sa que ror sex a- e1ra p.p., pe oSe p'Qr sortetl'Vesse consegUI_O, ag�rra� um r�v.o ver, arla III feitúra dos S'eus discursos. e sentimental,de "Massan- ra erguer os scursos o ex- não houve 'i1em poderia ha- "Gonvair" TAC-CRUZEI,. pelo menos para dar u':fl� ie�tmha entr�' famlha. e compr�r • Aqui mesmo, no Estado, ci- gana"? E que me dirá V. de Governador Ir�neu Bornhau-
ver desconsideração da nos- RO DO SUL, para o Rio, () pr?sentinho. GOllversa! Revolver que � bo� vaI par� ,n:ao tei O exemplp do Dr. Ader- me�tre �achado?, Ac�s� ha- sen aos cimos das grandes
sa parte ao seu partido. de Ja:neiro o Cronista So-...

do FlIcal� Bem" em todo caso: .com O dlnhel�? das dJ�rlas • bal,Ramos da Silva, o qUal, vera e�cntor maIS .s�blO e págInas acima mencionadas. '
_

,". talvê� �M�sse da: algu,ma cOlsmha para o pIa. Isto se lece_
a despeito dE\ não ser escri� comedIdo na expressa0 cor- Quís apenas demonstrar que, Além de os fatos se precipi- cial do Jornal "O .ESTA-• bess,� dlár�as e, naQ a?ontecesse como �empre qAue o de�ega?o , tor, lla discursos e mensa,- rentia e depurada do pen- nessa conceituação de esti- tarem,sem ingerência nos- DO",' Sr. Rubens' Cunha,paga do b<lls.o as despezas e �unca mal. v� a cor, do. dinhe..... � geps no melhor estilo do samento do que

_

o imortal lo, V. não está com a razão.
sa motivos outrol? influiram.. indo áquela Capi�al, ;para

.

4 ,rinho. O gUrI bem. qúe n1ereCla um presentm_ho cOI�adl�ho". .. Prof. Barl'ei.ros Filho. E isso criador de Capitu? E, obse�- Também: não vá pensar que
, \". E' como dizem mesmo, pobre nunca tem v!!z. DU1hell'o I)a • sem nenhum desprimor pa- ve que Machado de ASSlS êste arrazoado leva qualquer \no episódio. E êsses motivos assistir o "CARNAVAL• mão de .soldado é a, mesma coisa que coleira em! .pescoço de

ra êle. :hão só cultivava o estilo en- propósito de convencê-Io, são do cónhecimento do sr" CARIOCA", à convite devira-lata. • E t-· d
.

I" to e lím�'do como afir Estou certo, certíssimo co-
A" S t' d 1 J P h d, . ssa ques ao e SImp lCl- xu

_ ,. '"

-

mo- dOl'S e dOl'S sa-o quatr'o, .caclo.an làgo, que e es e�n> auc ar .

Contas! Isto sim: 'contas e mais contas, O eterno tormen_
_ dade no escrever, meu caro lnava, ele_' ropno, que- o

• to ã perseguir ,:1 �epte: D� quando em vêz uma viraçãozinha, .. ,Rubens, não é defeito, Pelo melhor estilo é o que narra que se acaso O· eminente ho··

B I'
,

arriscaJldo a pegarcc�na -braba. ,

"contrário, é virtude, grande as c�isas com simpleza, �el:l.l mem público, hoje Senàdor rasí j-=- encerra' ciclo de séculos• Qual' aquilo não era vidi. Que fazer porém, e peregrina virtude Note atavIOs carregados e mu· .da Répública, vazasse os �,
" '. I'· ,

'seus discursas em I1ngua- .
.� bem: emprego e .vocábulo teis," RIO, 6 (V. A.) ,- Depois tacando-se, já completa-• Iam em silêilcip' dentro do Jipe. João pitava o palheiro ..

I como sinônimo de claro es- É engano, meu caro Ru- gem rica e "difícil de pro- de ter visitado Brasilia, dis, mente construido o Paláciofilado, mordendo ª' -llãlh,a fina. Desciam por uma vereda es-' � pontâneo e natural na' ex- _ bens, s.úpor que o estilo ar- nunclar", a sua férula tam- se o general Floriano de Ll- da·Alvorada. Não se pOde, . ,� ..
pressa-o do pensamento. Sl"ln�, I'ebl'cado e' que conf.ere ca- bém não o perdoaria. E ma Brainer, Chefe ,do Esta. - louvar' Brasl'li.a Sufl'ciente-

treita murada de mato ralo.
�

t. b ainda não' estranhe esta, U�a espera ale ';;'ria difícil escaparem. � porque uma coisa é ser sim-- tegoria, esté lca a unia o 1'a
afirmativa. Não. é para V.

do-Maior do Exército, que mente, nem compará-la comO rancho apareceu l';í adiante meio escondido pelo arvo- � pies. e outra é ser simplório e que o bO.m escritor é, aquê- quoe estou argum"ntá.ndo. É
"se impõe uma preparação, alguma coisa. Simplesmente, d b' .. ou simplista. Em literatura le que escreve numa '!lin- ,.. ao mesmo tempo cívica, po� porqué é diferente de

..

tudo e
re o alxP. -,

.

d h E d .,,.:_ e V.. sabe mUl·to bem dl'S- guagem com

..
plica.da _e dif,íC,il para os seus lei'tõtes. Sei ntica e psicológica, .que per- obed.ece a uma ,concep",ão

Um cachorro latiu presentill o estran os, scon eI'am_se
" N f que 'v. tem -um cO,mpromisso '", ..

I SO os auto"es que' mal" de pronunclar ao 01 a mita ao povo brasileiro com- distanciada da nossa i""'a-
r!Ípidos ficando' de olho na:í-ilDl't3s e Jane a.. ,

�
� "

,

.

A" sério, infrangível com a sun _Rodear;m a casa. . • resistem ao tempo não são pompa verbal, a, opulenCla
agremiação política,' com- p!eender que encerrou um ginação normal. É, realmen-, - Quem vai até lá? os estilistica,mente.. difíceis, asiática do vopabulál'io, .

os
prQmisso ,êsse

. 'l:J.ue ,V. vem
CIclo � , q���ro séculos de te, o' limiar de uma época.'"

'

lndêcisão. Um!! Wincresters be-m que ,poderia estar • os barrocos, ou cu�tIstas que exageros, do eS�llo en�o��-. cumprindo laboriosamente,
sua lustorla .

I
Há � preocupação de esque-· olhando Pllra o imprudente com seu ólho mortífero atr,aés-de " se esmeram no alInhamento gado . que maIs., preJud�ca- pelas colunas do séu jornal: _ Sem dúvida alguma cer tudo que já- se presen�..

' �.

ii' f" h
'.

>,' .. da frase, exornando-a d� ram c.oelho Neto em mUItos
é o de' nunca' dar' razão ao acrescentou' ::- Brasília,' é ciou, em' matéria ,de desgas-,- u:n, _r:::_ oa. tu v· �-: '

,

'

.. enfeites e pechisbeques co- dos ,jleusJivrostNão será es-
adversário. çompreendo mui- uma _obra ciclópica, concebi- te e sofrimento de várias ge- _!

-

.. 'Va , lU" . '_

.• mo certas damas que não sa, -porventura, a parte mais
to bem o seu drama, a sua da nos' seus aspectos arqui- rações. Pelo muito que já foi,

.

-: ou,, , 'podem sair de casa sem car- perecível da: sua c-Qbra?
t tA' ,

b' t' 1 feito -ate' o p'r sent n
.

.

Ficaram olhan'do õ .companhelro Que corren�o meIO, aga- .. 'e ar o mostruário com le- "Escrever bem _ <U,sse situação de homem aliena- e omcos e ur' ams lCOS, pe o
.

e e mome -

,
chado

.. che.goú .�té 'l beirada do; arroio, Salto,! mdo can,', de .. t�ogd'as suas J'o'l'as, �Essa .Pco- Trl'sta-o' de A.taíde _ 'não é do, de jornalista que há cérebro genial de NiemeYer, to tem-se unia idéia do queh d E t 1 va t r s c r

• vinte anos vem J'ulgando os que a está construindo de ainda se poderá rea.izar até
.' rll'ÇQlI. a unt.e. spe1'�u u.m pQueo, ornou a

.

e n a - e e o -

quetterl'e" no terreno das escrever bonito' e· simde' . .

-

-'� E c E homens e as coisas pela bi forma surpreendente. Em o fIm de 1960-., ' t;eu_;ate a ta�pa" pr,<!�-e:!:,el\",o-.e. �sperou maIs um. pau <I. .�- idéias é, via de regra, sinal modo signific��i�o.. COlllO . .

.

-

tôrno da nova Capital cêrca
· tay,a pe�to e observ.�r� ç.OI1l atençao qual�uer mOVimento. Ill.a • de vacuidade. Sob o manto 'vestir-se bem nao. e usar coi- tola estreita das suas con-• at� a cerca ante!> �.e tenta� �alá: .com os de dentro que c_er-

• lantejoulante da forma. se sas yistosas e sim.:- trajar-se veniências par.tidái'iasl de 60 mil habitantes, já' se" 'lamente o observavam. 'Dee,dJu_se:s!lltiÍnd_? o muro.
., esconde não raro a magre- adequadamente." Se essa é Do confr�de que o abraça aglutinam. ,,' MADEIRAS PARA �... : '?Estourou o tiró::?b�ho dei��ndo_no ponto de. partI�a � za esquâlida das 'idéias. a opinião de urq .grande crí_- �ordialmente

.

vo-;d�si�����st��s Sê��giti- ,ÇONSTRUCÀO" ImP
. .acto,' como. que. fÚ. rece1l.tl uma -tlJ'plada em ,ple.no peito. CaIU ". Não digo que os. compl1ca- tiêo, não é. outra. \ a de um .. Nerêu Çorrea

I R M A O S BITENCOURTboI 1 d, t b � Fpolis 3'1/1/1959 prossegui-u o general Floria-
· ...u�a .,0t,a.,de fumaça.-.�),col·P<I I)Q ato a alpa :rece eU o.

III dos, os, "difíceis de pronun- genial poeta, como Paul Va- _.,
,.

'.

no de Lima � constituem (41S 8ADAlt6 . rONE J90?• pa�1I; trás. A mão '�i�da,tentou ag-arrar o alto da, pedra. de- ciar" não tenham logrado lery, para quem o "'estllo N R E' P
,

'ma opêrosa ínão-dé:"obr,a. O ce- AoNjlGO OÚ 6 S I T o o A M I Ao N;,.
pou es�orrego� de ?i�p�inho até t<!mbar junto ao corpo. • algum êxito com os seus fo- enxuto - atravessa o tempo ediç'ão 'divuI�r���� r!�;�sta nário é sim,p�esmente esti-Jo�o �arIa êstav,! morto:

• gos de artifício. Sempre há como uma múmia incorxup- ,

t·
.,

mulante e confortador, des-.-ii .� COltadlnh� <lo piá: J'tecebeu um pelo prese-nte. O corpo leitores e basbaques para. tível."
.

a presen e mISSIva.
,

_,,����. . �������� ��M�����i����������������������������������������i������II1II Dlrao ele8r,� l;ituacion.ist." "Bobagem mal escrita para III t.retant.o, não padece dúvida mente decorativos e orna-

Ilrazo de Ven,c'I-menlos'
" ex:pto�ar, o _sentIment.alism·o". • que a.,; grandes páginas da mentais são considerados de• • D,'r�, eu. "Acontec_:e: q'ue éste é ulÍl caso verí-diêo. literatura universal sempre m,au ,gôsto na p!osa literá-

--.,.�-��------ • foram ,m�delos, de simplici- ,ria, muito mais o ser,ã,?, evj'.' Risco de vidá I>ar( a íiolí<>ia Luxo, Bobagens. Ficam' O·
� dade. VeJa, por exemplo, se �e�te�ente" na oratorla p.o- /Escreveu: VINICIUS DE OLIVEIRA-dia' inteiro ',dentro do quartel a pe'ranibular sem ter o, que ia_ .. há alguma palavra no Ser- lltlca; ,ISto e... na palavra de A administração do Est�do,. sob o ingênuo pretêstó de despreparo de em-.. zero quandQmul�.?fi13Jlatrulhillha. Aumento DÚmO?l,PrÍl.. � mão da Montanha que não um governante.que'se diri- penhosno Tribul_lal.d�.Conta.s, d�u ag�rà.em atrasar os pa�amentos dos vell-, �ue.? Ull1:a e�mola �uIser�v�1 é o s�f�ciente. pará quem está na III tenha o saber coloquial· da ge ao po.vo, não para trans-' cimentos de funClOnarlOS do lnten<?r, prmClpalmente dos componentes da Magis-� ultmla lon.a. Quando vier as elelçoé. tapea-.e em magistral .. linguagem afetiVa e me dl- mitlr símbolos ou mensagens tratura e do Minij;tério P,i�b)ico. Entendemos que tal procedimento nos cheira.,

' passe de mlst�IJcação; d�molÍ.!rando aoii olhos i�crédulos des- .. ga se há outra coisa mais artísticàs, mas tão somente, falta dinhe�ro ou, então, d!splieência e malandragem buroCl'áticas. E necessário I
'

. tes pobreS ,coitados que <I governo quando deu, a e.mola êstava • perene, e porventura mais para esclarl;cê-los a ·r�spei- entretanto que se corrija ess� desorganização, pois não sómente os inativos f.)•. aumentandQ mais uma vê� a.Briosa Milícia. E daí os éoita-. atual, dó que essà jóia da to dos múltiplos ou' de de;- empregados da Fazenda, bem como deputados e secretários de Estado devem',
.. d;ós tornarão a, vo.tar no governo. • parenética cristã. Na famo- terminados,. aspeçt()s da Vl- perceber em dia sua r�muneração ou subsídio, mas t!1mbém os juizes, promoto-Fácil não?

I11III sa oração proferida por Lln- dà� �-lildministrativa: E isso res e professores do hmterland que, em face de serios e inaãiãveis comprom1i>-• O responsável por isto. bem que }loderia 110 menos uma ... coln em Gettysburg não há seria ainda menM justi!icá; sos, merecem ser mlhormente ate�didos. Que êsse deplorável l1elaxamento nãovêz enfrentar. ó "bich'o_pàpão" e se fôsse ó caso retirar-se ..
'

girândolas de bratóri'a nem vel quando o orador nao e se transforme em norma de açao em Santa Catarina porque assim o des-• ,com dignidade ou cair de p-é ;'não esperar pelo céiebre siste- IJIII. rebusca�ent�s est1}ísticos. �m ,verdadeiro. intelectual, ..-

prestígiO e a falta de vergonha :poderão um dia Se apoderar do situacionismo.'ma do "ponta_pé". nos fundilhos'. � Tudo all flUl. em rItmo de ISto e, .um.�scr�tor,. um ar- (De A NAÇÃO de 4/2/59)
-

.', ..--•--___ _ admirável sill)J?licidade tista da palavra... mas��u�m���=��������=E;Ç�;::==:::::.1��a

v,..,.

aQOr8
• -pague

depOiS'
Durante os primeiros me

ses o comércio andou fraco:
at� junho havíamos expor
tados apenas 351.273 metros
cúbicos, contra 503.888 em
igual periodo de-1957, com a
média mensal de 58.537 me
tros cúbicos. Em eonsequên
eía, os estoques se acumula
ram nos portos. de embar
que, dando lug�lr a

.
ofertas

abaixo <los preços normaíae
dificuldades para os produ
tores, o 'que aconteceu em
virtude da grevé bancária

"0 ESTADO"

O arió de 1958, apesar das
dificuldades do eomêço, po
de-se dizer que foi bom pa
ra a economia do pinho.
Não nos réndeu em dólares
o mesmo que 1957. Mas, nes-
ta fase de dificuldades ele
divisas, forneceu ao pais o

contingente, nada desprezi
vel, de US$ 47.250.000.

em .u�vts menuHdade.

CRUZEIRO
A PRAZO

1':

�-_;--
informações ;
ãtência
TAC"

"

CRUZEIRO do SUL

Em sendo o dia ae hoie, o
DIA DOS GBAFICOS, e dias
8 - 9 - 10 consagrados ao
Tríduo de Momo, não na
ver.á, nos dias reteriao« ex
pediente em nossas Reda
ção e Oficlnas, motivo por
que não circularemos ama
nhã, voltándo a fakê.,lo, so
mente na quinta-feira, dia
12.

R. Felipe Schmidt, 24-
'F9né. 31·74 • 21-t1 • 37-00

...

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Flolianópolis' Sábado 1 de Fevereiro de 1959 -o ESTADO" 'o I)I�RIO DE SANTA CATARINA,

, "

SOCIAIS
..

, -

,)

" ..__

,
Aluga-se no centro da, cidade, a Rua' Padre Roma

,47 otlma càsa. Esquina"
-

__.'

�� Tratar em frente no ���e-r� 4:8, sobrado
_'

rr-l �)A ( =E' 'T
Ã I, u g -iil

;

E
.'

-

no cen tzo da cidade
��. .

Tratar> com ,Chtiülio ... : ;.

rua Tl'afano.-33� ./
r.;

Indústria e'Comércio de !Madeiras
l'A N" " A" ri A','?'� '�

Ássemb�éia Exlraordiriãria-

,,;��[-'
ve,ndo papai, como a m�iDãe tiniutrazão em" aéhar :

este quadro fraco', ,_o, Se fo�,se,�� maf��ré, nãõ o se: ,te�ia
-

.

.'

-

_
'Jfasgá_do

_ o::,p:;�,,->� �:::.: ""!:\"�:";
_

•

',-
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�: ,",.�""�,,..,._;.;;J� ....�
.-'lo

.;
, .r:" -:*"'" d'dEHim Florianópolis em 1958:

O refrige.rad.or maLs,Ye�1(- .._ L' d t inco vertical.
Agora com mais.estjll, ovoç�rRt!'!:»..l

o L _

':

que dá um toque, de man)r d,_hnçªo"
"

,

{Jl/�t" 'so"",mente�j-";>o.
__

\
\

\ ./
, )r.

,c·11JU1-Õ.>d-·�7
l1'uidâlha de· ouro

'.

-".) ,

A

,

';.' ;t§!f,{��L{i%:��!��$;)<
,

:�qUiPad0S com ínstalaçáe co�p!eta e dGl8. ,�otijq"1'3 ,��
, gás. E lembre-se: no reab�stecl�e.nto o_botna. ue , i

"

de llqulgas custa apenas ,Cr$ 333,00
? ,

'.·gbmente·

..
----,--_

..•
-

_-
_""

,

,

. cj&..�ftJt'a
,

"

<,

J

.
'--

._.

Mlr.8'8BlaJD.O.8itti.:tíela' sua alta qualidade. Assis'
"oi". :.' .

.
iéCJllCa permanente. ésto�B de neeas sobres ;nt:8

•
:$r.-1 .

"",

'"
, III

',�, I

r' ...
z �(.,

-

- o
..J ii

A:: �
.. : j

..
- .....

:::. I

LOJA .tua 'IraJID', 23 - fone 23 - 59

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4
,

.

Fiorianópolis Sábado 7 de Fevereiro'de 1959
--------------------�-------------------------------

MOLAS 1\O:6aD 00 ,BRASIL S. A.
a �fóbr. 8. Escr.: Rua Saa Jorge,374 - Tel. 9-0519 - Cx. Postal 875'- End. Tel.1 "NO·SAO" - sao Paulo

•• ',-i:" CUIDADor
Ao comprar .m6veis e�tofadol, verif�u.
se o moleio �, feito com ai I.gffima. '

. MOLAS NO-SAG
-

• 'muito maior confarto
'. excepcional durhbilidade '

• nunca cedem - nunca lolto.. ,
• m6veis maif leves .'

• dispensam o UIO de cordlnhal e p.rclnlas de pan.
• conservam o .stofomento 'absolutaraente

Indeforl1)óvel

REVENDEDORES I M E Y E R &' C I A. ,

lua Felipe Schmidt, 33, e R";Q Conselheiro Mafra. � - Tel. 2576 - Cx. Postal" - FlORIANOPOUS
--------_,�---

8eYela�ões sôbre' os "Y�II"
ESTUGARDA - (Por' gou-se durante duas horas' vàs da sua capacidade inte-

,Ílorst Gebauer - Impres-! seguidas à meditação e ora- lectual é do seu ínterêsse.
sões da Alemanha) - Duas, ções. tendo diante de si uma A população das montanh.as
expedições americanas e águia mumificada. O Padre .defenderia o segrêdo do
uma dinamarquesa por um Eíchinger teve assim a "yeti" sobretudo por mo- .

ás 5 _ 8 hs.
lado, um grupo de investi- oportunidade de tirar uma tivos religiosos. Daniel Gelin _

gadores russos e "outro de, fotografia. Na noite .se:guin- Segundo o' padre alemão _:_ em _

cientistas chinêse, pelo ou-I te o "homem da neve", ou conseguiu averiguar, exis- A SOMBRA NO
tro lado, penetrarão no ano i "yeti", como dizem os indí- tir-iam nas montanhas do TELHADO
de 1959 nos 'maciços de Pa- "genascdesapareceu sem dei- Himalaia cêrca de 30 dêstes Cinemascope _ Technic.dor
mir para procurarem nos 11 xar os mínimos

v,es,t�gios. eremitas misteriosos' que vi- ..._ Censura: até 18 anos _

desertos de neve dd "Tecto O Padre Eíchinger :_ relata vem até 6.000 m- de altitu
do Mundo" os, misteriosos

I
que este "lama "nu"

.

vJvif- de. Quando se aproximam
"homens da neve" E' possí- nas montanhas ark'oJ,Ílta� de localidades, curam do
vel que estas expedições mente nú mesmo a ';tempe- el'l.ças e remendam tendas.
preparadas meticulosamen-I raturas ínferioresa 40,..:g�us Estão em curso numerosas
te cheguem aos mesmos re- negativos. o. "yeti" 'Ç1li�en� lendas sôbre êstes lamas.'
sultados como há dez anos o t�vc{-se excjusivamente .de As várias expedições or

Padre Eíchinger. Este mís- plantas e rlí.izes, abrigava- ganízadas expressamente
sionárío entregou agora à se às vêzes em. cavernas, e para descobrir os "yetís"
imprensa o seu relato por- sabia fazer LOgO; quando, regressaram aos seus pon
menorizado sôbre os "lamas de longe a longe, entrava tos de partida sem resulta
nus" que vivem na região em contacto com a popula- do. As expedições atual-

/ fronteíriça entre o Tibete e ção aceitava chá -e queijo, mente em ação estão muni- - Censurá: até 18 anos -

a China. O padre Eíehinger, mas nunca carne. Na opi- das de aparêlhos fotográfi
que durante mais de quin- nião de Eíchinger o "lama cos especiais e até mesmo,

ze anos, se dedicou a propa- nu" devia contar cêrca de de rêdes para caçar um ye-.
''-_' gar na- China a Fé Cristã, 35 anos. Segundo consegui- ti. Há razões de crer que o

confiou a redatores da sua ra indagar :0 "lama nu" 1>:t;ü-- Padre Eíchínger viu de. per
cídade natal da R:egensburg vinha de casta dos artífices to um "yeti" graças aos seus

uma foto na qual se vê um de objetos de cobre. Essa métodos,mais simples e

eremita do Vale de Roca, casta abrangeria apenas 80 mais humanos, e isto muito
no Himalaia que só vestia ff.�..,ílias. 'Este �'homen; da l.antes de partirem as Cinco
uma bata de pano, bem fino neve' dera num€ros�s pro- expedições do ano de 1959.
quando _se encontrava na

V E li D E S Eproximidade de aldeias ou -'- ,n -

de acampamentos. Eíchín- Duas casas d�"'_:in.ltdej.�a em ótimas condições, situa-
ger fêz a sua foto em 5 de das ,à Rua Clemente Rovére 52 A e 54 fundos.
Novembro de 1949 numa. Informaçõe� na Engra'xatari-!l: Gaúcha.
região semi-deserta da pro
víncia Ide \ChingJJ.ali�·' nos'
confins da China e do, Ti-.
bete. Na: manhã de�'s( diá,

.,
escreve o missionárt�,,' a

, uma temperatura dé'22.0 C
negativos, descobriu- ao la
do de sua tenda um, abrigo
extremamente primitivo, to
do de linho. Surgira deSiiã.
ten,da improvisada um ho�
mem vestido apenas de uma

bata fina e, ainda para mais,
bastante rôta.

O guia do Padre -deu a

entender que essa criatura
-

extremamente pelu �Pá
um !'lan:a p"" ;."""·�xplic:ou
ainn�fÍ' 'u'e só vestia a batali "'_,y-quando se aproximava de
localidades. Os indígenas
manifestavam o maior res

peito pelo cremita que a

princípio se opunha""â ser

fotografadO'. Os indígenas e
.

'0 e,emita entendiam-se por
gestos. Quando desta ma

neira iC' guia explicou que o

Padre Eichinger curara vá
rias c:"ianças dos arredores

\ .

de ao:enças gI;aves, o' ere-
mita concordou com, que 'se
fi'zesse ;1, f.Jtografia � pedil.l,'

"

em compensação' medica ...

mentos. Como a stti-- vista
só se devia dirigír parã' o
céu Lama nu exigiu .ainda
que não se fotogràfai�_em-ôs'
seus olhos. Na sua tenda

'm�iiya d efenrita, entre-
."""'":-,�. '--

DEPENDE ao SANGUE, o SANGUE, É A' V;,:':':'
As parturientes após a gestação, devem u_-,r,

SANGUENOL

,@EMAS
SÃO .J O·S É
ás 3,_L7lÍ2 � 9% hs,

Gary Ccper -
,

-em-

SEU ULTIMO C;OMANDO
Cinernascope - Varnecolor

Censura: até 5 anos -

,,�� I -e- z
ás 41/2 7% � !H/2' hs.

A maior aventura verídica
dos nossos dias.
'.o MUNDO SILENCIOSO'
- Superficope 235 _.

- Censura' até 10 an03 _ .

Iri·"wm
ás 4 hs.

O QUE É QTJE HA
COM SANSÃO

com Tin-Tan
A 'DORTURA DO 'MÉDO
com John Hudson

O SEGREDO DA ILHA
DO TESOURO. H. 15. eps
- Censura: até 10 anos -

ás 8 hs., I

A TORTURA, DO MÉDO;
com John Hudson

O FESTIN DA MORTE:
cem J. Smith

O SEGR�DO DA I ILHA
DO TESOURO, 14. 15. eps
- Censura: até 14 anos -

-"" e1:1

UM Gfl.I-TO NA
ESClJRID�O

, -o ·ESTADO" O M' JS ANTlqo OlARIa D�, SANTA .GATA.&lNA

f·:-������
• *� _ �r. ....

'
_ -_�,' .... � ..

/�..
.. ��

li',

}' condução independente ... !

It. i' lo,na'rL I
.

M�·' ,
" �.

€'::�� �

,..

���';' v. conto com �stas vcullagens '

��' , aD sua Mona,rk:
���

-
,

r

APENAS CR$,

Cr$' 6.800,00 - A VISTA
ou Cr$ 623,00 MENSAIS

REVENDEDORESe Garanti0 centro qualquer
defeito de fabricação I,

Rua Felipe Schmidt
Florianópolis - S. C.

MAGAZINE
,HOEPCK)E

e Fac:ilidade em enéontrar peças
originais de reposição, c:om

,

centrõle de qualidade Monark!-
'

MODELOS PARA HOMENS, MULHERES E CRIANÇAS
--------------_.--------------------------------------------�--------

� Casa VI N DE· SE --

Um- b�co de recreio a

vela completamente 'equipa
do, por preço de verdadei
ra ocasião. Tratar na Casa

Lopes, na rua Felipe Sch

midt, 23, ou pelo 'telefone
3235.

FORRO
IRMAos BITENCOüRT

'I<A.IS BADAlO. 10tH lSQt

ANTIGO DEP0SITO OAMIANI
Vende-se a rua Anita Ga

ríbaldí N. 28 desocupada.

Tratar com Octavio Ferrar!
na Confeitaria Chiquinho.

'

Uma Loja' de Fazendas
situada na Rua Felipe Sch
midt, 37, Edificio São Luiz.
Preço de Ocasião.

Novas 'normas regulado- exame vestibular idêntico
ras do concurso dê habili- ao. do curso em que preten
tação, matrícula,

!

trgnsfe- dam ingressar ou tenham
rência e promoção 'nos cur- estudado as disciplinas dês
sos feAgronomia e Veteri- se concurso ou exame no

náría acabam de ser fixadas curso em que se diploma
em 'portaria baixada pelo ramo

Ministro da Agricultura. Os pedidos de transfe-
Determina o ato�niiniste- rência deverão ser solucio

rial que as. inscrições a,: co da escola para a qual o

concurso de Habilitação se- nados pelo Conselho Técni
rão realizadas de'15 a 31 do interessado pretende se

,corrente, devendo efetuar- transferir, três dias após o

se' os exames na segunda período (metade de feverei
metade de fevereiro. As 1'0) estabel:ecido para tais

p:"ovas escritas e orais r processos·
o Curso de Veterinária ver- O ano letivo será dividi-
sarã sôbre Física, Química do em dois períodos, o pri
e Biologi-a e Rará Ü' de meiro de 1 d març-o a 30 de

';'gJ.'on��ia sôb,re. Milte�á- ju�ho, e�� 1 de
. Ii: rca Ulnuca�

. ':?â ' .ro-ae-tl<f'v .

_"��fI. l;�g.i�, a critério do Conse- As Secretarias das _l.;;::.I::Jt:;::J���

ho Técnico de cada_Escola, mas Escolns estão ,habili
que poderá exigi� outras dis das a prestar maiores det
ciplinas_ consideradas úteis lhes aos interessados sôbr
à apuração do preparp dos as -instruções contidas n

cé',ndidatos. Ainda a critério portaria em' q)Uestão.
do Conselho Técnico, será

-ti'
•

, ..I..
facültada a reali�açl!l0 de
um segundo IConcur�o de
Hahilitação, desde qúe o nú�
mero d�' candidatos ,à ma- C"'S BA.QARÓ , fONE l801!

trícula seja inferior ao uú-, ANTIGO DEPÓSITO ,OAMIANI

mero de vagas.
MATRICULAS- E TRANS-

FERENélAS;
Quanto as matrícuJas e

transferências, estabe'Jece a

portaria que as mesrrias se

I
i'ão efetuadas na ségunda

,

metade .de' f,ever�iro. pes�e
. que� haJa vagas. pçderao
: )natricul�se.•no 1,.0 abo dos
j:!Ul'SQS de, Agr-onQl,llia � Ve-,
t�rin�.:da: os. éúmdidatc& for- .

" .

mados por ,Cursos superi<�-�
res, que tenham Rrestado
concurso: de pabilitaçao'

contém excelentes elementos tÔI.;:;I":
Fósforo, Cálcio, Arseniato e V :.,·�<l .. i::>

,

de sódio

I N D I F E R E 'N ç-A
NEODO NORONHA' DIOS

>

Quando passas por mim, te desconheço
Como se nunca té houvesse _visto;

,

Pensando ingenuamente, que com isto
Possa varrer-te do meu ',pensamento.

,

Quando passas por mim, lembre> o ccmêço
Do ncman:::e e' a tudo enfim assisto.
Tu passas plácida, COl'rlO passa o ·vento.·
Passas por mim sem saber que existo.

1-
•
,': ";. .....

MaS', há.-s;.mp:e em teu olhar, criança:',
Uma réstea de 'luz e de esperanca '

Um raio qe luar, uma.,.alyorada � :
-"

. �Há:qo teu 'elhar sempre um:·lalXlpêjo.
Nítidamente, cÍaramente eu _vejo

...........""""''''''"'','''"_=,�uerer-me dizer tudo." e n�o aiz naÇla!

a lenha

"

,'�_ -�:v VRA M'AIS
f GASTA. MENOS!

Economia
Durabilidade
Acabamçnto perfeito

"'
TELHAS. nIOLOS :'i
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
VÁRIOS, ,TIPOS E TAMANHOS,

ONFORME AS SUAS NECESSIDADES
.. , e você ainda escolhe;
• Com ou sem caldeirq
• 'Soldo de chaminé em cimo.
ao lado ou otrós

• Com ou 'sem tampa esmaltado
• Com ou sem' serpentina ,

(água quente. em tôda o casa�

Aí�ÜNCIOS

I EM��S
1 IP"Vl$TA�

lMISSOMS
COLO{.At..OS'.' QUAl·
�UE. aDADJ no lIA.

'o melhor Togão
desde ··t90-41

' �,
,

., I. �::-,

'.'
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TECIDOS
"

Departamento

RAPAZES

DeJlartamentD

,

':<r'
�TQ_S

'., -., •
.!,j

��'"
. '"

......=-.�'. "

) lra--��
Oepar.amenlo

•

ARMARrNHO TAPETES

PERFUMARIA

Deparlamealo
(.

PASSAMANARIA
" }!'

Depar'amento

:�.-
"-.

,D'lJãr"amt�'o �,'
.

..

.�

;...__LINGEBIE ..� �
'CJUQ /

(t\� .'-� '.....
",-:-, �·�·�r�·'��···';;'��'�'''Á'

...'"�.-._ .

.
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-o ESTADO" O MA IS ANTIGO nu aro DE SANTA CATARINA

Conselhos de- Beleza'
SINAIS

•

E VERRUGAS 'nos sinais ou

'feridinhas·rnaiS,
q�e� sejam conheci

'PERIGOSOS , príncipalmenee quando si- dos Gomo· nevus, pintas,
- -! tuadas na faGe

.

que não grãs de beleza ou· verrugas,
Dr, Pires 1 querem cicatrizar e lIÚ'e dev-em ser sisteiná�icamen-

: I podem
.

surgír após que se te' extirpados; quaisquer
Tanto os sinais 'de nasci- ,espreme 'um cravo ou ou- que' sejam os lugares em

mento como quaisquer ou-
I
tra qualquer desgracíosí- que se localizam e "quer se

tros existentes em homens, 'dade da pele. " jam 'p�quenos ou grandes,
mulheres ou crianças são I

.

Não podemos deixar de. novos ou antigos.
'

perigosos .pois constituem citar, também os sinais ou Como. processo ·de extra

um' perito de partida para I-m€llhor_ certas manchas ção definitiva dos sinais, do
o aparecimento do câncer.

!
existentes em .peles de in- rosto e do corpo, mesmo

Por issó é' que são chama- -dívíduos que se vêm obri- os que tiverem tendência
dos de ' pré-câncer e todo gados a apanhar sol com fre a crescer, ulcerar ou em

cuidado com êles é ��ucó, I
quência. Exemp�os típico vilas de transformação ca?-

. pelo fato de que, uma leve são. os marinheiros-ce pes- . .eerosa, emprega-se a dia

pancada ou arranhão são cadores. Nessas pessôas 'a termecoagulação. Em pou
suficientes para que um Irradiação solar pode exer- co tempo vários dêles

'

são
sinal se ínflame e degene- cer uma ação maléfica so� destruidos sem dor ou ei
re pondo então em jôgo abre .

as ref-eridas manchas catriz e sem que haja 'com
vida de uma pessôa. transformando-as. em turno- plicações de espécie algu-
Há alguns delês .gue pela res malignos. ma, afastando-se portanto :e

sua localização estão mais em definitivo a possibilida-
sujeitos a um processo írrí- . Inúmeros são CS' .casos, de de se transformar em

tative, como os sinais si- bem mais numerosos do tumores malignos
tuados nas sobrancelhas que se julga comumente." de Nota: - Os nosso leito
impedindo a correção dos que um. sinal qualquer, res 'poderão solicitar qual
supercílios de acôrdo com como uma simples verfUgg, quer conselho sobre o tra

as exigências da moda, os por-exemplo, comece a au- tamento da péle e cabelos
�

que se encontram nos ros- rnentar de tamanho de um ao médico especialista Dr.
tos masculinos, às, vêzes dia dara outro, trazendo Pires, à ruaMéxico, 31 -

cortadoapelos aparelhos de aos- seus portadores a possi- Rio de Janeiro, bastando
barbear ou; ainda, os' que bilídade de uma transfor- enviar ° presente ar-tigo

y se vêm no corpo li que so- mação cancerosa. Por essas -dêste jornal e o endereço
Irem o atrito das 'cintes,' razões é que todos os si- completo. para a, resposta.
vestidos apertados, .ligas, ---------- -

--_

::!ê:�: �:�\�op��ed:����
. CIJI

.

N� C�NTIO
em crianças em adultos. Nos

. velhos, ainda, há certas es- I t � ..�.I. � !pécíes de verrugas chama"
das senís ou soberréícas,
que são, particularmente
transformáveis em 'câncer,
sobretudo quando, se loea
lizam no rosto. Também.

tr.lU�to perigosos são ne·,,-";',

, SURGE- UM CONFORTO
NOVO �M REFRIGERAÇÃO

"C�NSUL )UI:IOR" ','.
SUA �PIRAÇÃO DEIXOU
DE. �ER UM, SONHO...

,

, '�COISUL JUNIOR" r

'PARA SER U$ADO EM ESCRITORIOS - OFICINAS- PEQUENAS FAMILIAS BÀRES :(j-OME'STICOS.
SE�RE :<i.UE 'lfOUVER PROBLEMA DE ESPAÇO - PRAIA i SERRA -'

. ,
'. _.::.. '

. CARACTI4]RIS1HCAS TE'CNICAS
RUBR1PM,�S PELA FAMOSA

- MÃRC;K�(JN.SUL_ .

.

� :'�:_;,;r'" - ,,: 'REVENDEDORES 'AUTOIIZADOS
{, .� .�, '- � COME'RCIO E IRDU'STRIA

�

,:- GERMANO STEIN S. A.
CONSELHEIRO MAFBA� 47

>

"

Aluga-se no centro da cidade, a Rua' Padre Roma

47 otíma casa. Esquina

Tratar em frente no número 48,'sobrado
•

J

/
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/
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.

Tem para' prontá, .entrega
�

-
,

, �: . C,UR,SO !ANTONlfTA _DE BARROS
Eundado em 1922 1 D:ECJSAO

-

SURPREENDENTE,
.

/ .

_ 'c-

EALANÇAS "FILIZOLA".

CIRCUtADORES DE AR.

.>� ,.

.:
...,--

�

-:
, ..

" � \.. .;

<-
.. �

, .:-:.·:;��ii;;bz.a e prepara' pa;a Os exames de admissão ao

Gtnásl('),-.' ,� .

'

" .' .,' 1"'-
.':_.. Ma-t!,ícpl�.� de 16 a 26 de fevereiro, todos os dias'

útei!{"dás á{-às 1�.·
' ..

•

«;

•• Jtu�(F�rnando Machado, 32 - Fone 2516.
o.:,f�'- ..

,� "' 1- �_ �_ �

...

�

t
_

,ADVOGADO - Dr. Aólônio Urillo
_

- - L
-1'

ç 1

_ • ..J..... _

A Mesa Diretora da Oã- (no caso o,' deputado) ínves
mara dos Deputados, reu- te-se nas funções parlamen
nida ontem pela primeira tares (mandatoL eome o

vez na atual legislatura, .oengresso só 'voltará a, f\Hl- .

com todos os seus membros, cíonar a 1-5 de março, de na
deliberou que mesmo duran- da adiantará a convocação
te· o recesso parlamentar, dos suplentes, pois só pode-"
serão

.

convocades ,os suplen- rão tomar posse com o ple- .

tes dos deputados que. se nário runcíonando. Assim,
.líceneíarem embora sem di- mesmo convocados, o.s su
reíto à ajuda, de custo e aos plentes não' podem perce
subsidias, que só começa- ber subsidios e [etons, nem
rão e, vencer a partir da adquirirão imunidades. .A.�
próxima sessão de 15 de convocação dos. suplentes
março. não tem razão de ser porque

.

Essa deliberação veio aten- seria Inócua, A não-ser para
der aos apelos do sr. Ney atender a pressões ou :COQ�
Maranhão que, .proeessado ções, protegendo" com -: as

no Recife pelo assassínío. de imunidades suplentes quê se

um motorista de caminhão, acham às voltas' com a Jus
precisa gaJgar a deputaçâo tíça, o que é. inteiramente
que lhe proporcione .0 am- -Ilógíco e não recomenda a

paro das ímutndades parla--, uma Mesa .que acaba .de ser

mentares. ,', eleita com -es aplausos ge-
Os constitJlcÍonalistas da' raís. Mau c"õmê�o, portanto,

Mesa da Glãinara' precl'Sam da nova Comissão Diretora
ficar sabendcy..1:Íue' a "posse é da câmara.
o ato pelo· qual' ;0 cidãdão' (Do Correio da Manhã)

, ':- . ,' .

APARELHO� DE AR CONDICIONADO.

_çORREIAS E 'PNEUS "DUNLOP".

'CANETAS COMPACTOR

DAS 11 às 12. e DAS 14 às 17 HORAS
RUA DEODORO, 5

EXTINTORES DE ,INCENDIO.

FIOS �ARA ELETRI_CIDADE.

FOGõES ECONOMICÕS-:-.''WÃLLIG".

FILMES RAIO *' "DUPON'Í'''.

GELADEIRAS,

i
, .

./

C; 'O : N v I T E

MOTORES1 ELETRLCO�.

MOTORES MARITIlVIOS "PENTA"

A Diretoria 'do Clube Recreativo 12 de Setembro de

II
�apoÉ'i:ras, êonvída seus Associados e respectivas fami

I líaa vara' a{"SOIRE!E" CARNAVALESCA sabado com
. início às 22;00' horas.

Servirá.' de ingresso, o talão do corrente mês:
Haverá.Onip"us. para o centro no termino da SOIRE'E
J ':.' : A DIRETORIA..

�------------�------.---------------------
,

ES(OLA:� TÉCN.ICA DE :-COMÉRCIO
•

"110 MARCOS"
. " J\:,j�����;.

Jfiscaliz��a' P€::v.GovêrnÇ> Federal Pelo presente, J�:cti�al, ,l.e�'àl'l1os "a(:) :co:n,��tÍ!íe.P�9;·dos
R.ua Mahêna.. Juilhermé - Grupo Escolar Lau'ro senhores membro� do 'G,oiisel�a D.el-�ti-e.�.Qj�i��:'�1!i-�Sb.êieda-

:Muller �,.
.

.; de de Assistência aos Lázaros é Defesa' :eon,trª>�a' Lepra,
,InstruçÕ�s. ,para ,o Ano Letivo de 1959 em �anta Catarinà;: que no dia doze (12), ��ta f.eira,

Exames dê Admissão ao Curso ComerciaL Básico do .corrente mês, às vinte -(20) horas" na sede:'d�� Socle�
. Inscriçõ�s �_:_ primeira quinzena de fev'ereiro das dade, à Praça perêira e Olive_i.ra, Edifício Ipas.e, t�.J

'17,30 às 21 Horas ,and31',. de. acôrdo com o qu� determina os ·EstatÚ:�$.
- ·Exames: 16 a 20 de fevereiro, às 19 horas

.

da :Sóeiedadé . realizar-se-á a., reunião do -Conselhq;Jl"eH-
. Matrícula para todos os Cursos berativo e d� Conselho Fiscal, e, não havendo número'

No decorrer do mês' de fevereiro; 'd'as 17,30."às 21 l'ega}, em primei,ra convocaçâQ" ..rl(ei&!-_,(?!.2}/ .hora mais

horas tal'd�, com qualqúer n'úmero com;';ã )e.gúi�t:e ordem do
.

.
,.._ .��

� ))'" ......
�

.
A ESCO:{.íA TE'CNICA DE COME'RCIO "SÃO MAR- dla- _

'.:' ,
, " I

COS", funcio;nará "no -ano letivo de 1959, com os s�guin- :a). discussão e votação. dos &wÍançes e' das Contas
'tes cursos:

. i da Sociedade, referentes àà"seg.llndo"'semestre de:-
. CURSO COMERCIAL BÁ'SICO - em 4 séries, equi- 1958;

-
.

'.;.;: " ,.:' .".
'

-,'
vaíente ao curso ginash�'}

� ,

'

b) parecer dp Cons.elho\ Fi,sc�l:;� ,'. '"
'. .� .

CURSO ';l'E'CNICO DE CONTABILIDADE - em a ;�} leitura do relatorio ápl'esehta,do'pelo Presidente
'séries, equ1vll'lel);tie ao�2.0 ficlo dó curso colegial� 'J' da Sóciedade, referente ao_ segundo 'semestre de

.

CUR�O TE'CNICO DE ''ADMINISTRAÇÃO 1958; �; ':.' -"'. '.,
.

,Em série única, pel'mit-indó-s� a matricula somente d) assuntl;>S de interêsse "sódaf.
-- ,::. _ ..

a- alunos que possuam o Curso ,Técnico de ContabHida- Florianópolis, 5 de feveteh:h de. )958, .

de completo. � I 'Ac'áci(} G: de'PauláF�rr�ra:·'S:'Tníàgo .

Floriânópo}is, janeiro de l1}59 : .,_" 1.0 .S-ecr�táli�o.. ,..; "

f Hilton ·Prazeres . Dietri�h y,"9�··W�n,'.nhebll :

S_eç,retªrio -;Pr�$jdeltte

MAQUL_N·AS' SOMADORAS "BURR'OUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS '.'!3URROUGHS""

:t'/

MEDIDORES DE LUZ DE 5 e 10 ·AMPERES.

. MA���IAIS CIRU�GICOS.

M1\TERIA� PARA DESENHO "KERN"
"'*tí

MOTORES PARA MAQUINAS DE COSTURA.

MAQUINAS :QE COSTURA.

I PERSIANAS ''KIRSH''
-

EADJOS.

VENTILADORES.
, ,

Rua' João· 'Pinto, esqlfina Saldanha. Marinho
• f
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..."sn",

1de Fevereiro - Sábado ..;..BAlf com Início às 23 horas ., 8 de FevereJrôi'-'domingo ::: INFANJO- JUVENIL 4ás 16 às· 22 horas --, . de
Fetereiro - 2a feira - BAILE com início às 23 horas -10 feYereiro�]á '�irá -: BAILE 'COO1 iníc'ioàs 23 horas·

-

.,
-

,,'
,

Maravilhosa decoração intitulada "CARNAVAL (ARIO(4�' -idealizada 'por NEIIN�O GARBElOITO.
.

.

'
.

.•

��.�� .--;; .'-
_

..!!. " ':A carteira social é o talão' do mês se rão exigidos, ri_goros�.�ente, à poria ':"�J
:. ,; ,

�.
�

N�
4 � �-�; ;"j,��"�II::.:'" �i'-�< '�;�;

.:

-v:: \;'�f::':f
.

Belos·:'- e- 'y�liosos prêmios à senh'ora e senhorita que se apresentarem c�m -a, mais rica :e. originàl fa�tasia, no baile de sábado
-

Prêmios às seis mais belas e·'originais-fantasias (3 meninas �. J meninos) nobaile 'infantil de domingo. .

'.

.

.

.

.

·ssssSSSSSS$SSS$$iSSS,.,.SSiJSXS%ssssssssssss:sssSS,SSS,,4 .;eS?"S,.SSSS.SSSiSJilSSSSSSS$SSSSSSSSS%SSSSSSSSS%"_S%SS%S%!St'SS'4SsssS.%SSSS'SSSSS

- lr.j�unal Regional �Ieitoral ----:-�:$.a 20 ,:;,�: , w

:f'�'��P\l

-

Sesél& de"23-1-959 , edifício do forum o-nde fun- moso d,� SUv�ir�, !:pr.es!de'9-.
. ;r

�. da ci,lade .,nr�·i8 l·.
J u ); g _a lJl � e a. t o clonava o referido <cartórío. te da Camara MURl<llpal de .• ,

. ,

• ,
'" �,', .-;';;

A:l�f��!�:do��� �!!��!�'i!:�';,:r���� ;:;�:�!�t::iJ..5; .� prõxI,n"" .. ", i ..

,
..:...".,';....::,...,_.:>.:,"'..,"••• '.,:.•.•.•�.',�.�.'••�.'.•:."'•.:�.!.ração das funções de prepa- verter. o julgamento em "di- eleita em .3-10-1958:' Rela- .. '

J
."� .,

__
--""�rador n� ll.a Zona - Curi: 'tigência a fim' de 'pedir no- tor : dr, Euc}yqes de Cer-,

tibanos.. ' Relator': dr. Aldo vos eselareciméntos ao -dr, queira Cintra. O Tribunal,
A'vila d� Luz. Resolveu o Juiz Eleitoral, l'elwHvos aos por unaínímddade, resotIveu
'T.ribunal;>: à -unanímídâde,: elementos com que contá nãõ tomar conhecimento da
destituir, Guerino AgÓ'Stini para a eleitores, por muní-. consu.,a não tratar de ma-

das funç_õe'S de prepallador cipio, ínclusíve o de Pome- têl ia l'.' 'toral. ,

na ll.a 'Z9�a - (Juritiban-os. rode e as faltas existentes
.

devendo' o' process() ser eno: nas folhas . individuais de Secretaria _ do T,ribuna:.
eam!�had'(} � Pr-()curador�a votação e' no fich,��ó. rete-

l�
Re�iona;1 Eleitoral, aos 30

.

RegIonal, a "fim de que seja rente a cada munIcIplO.· de janeiro de 1959.
apurada a i'espon!!Jl.bilidade Proe. N. 394 cls. ·10.a - .

. Carmen Gallotti
crimina'l do referido prepa- Telegrama do ·sr. Jair Da-, Chefe da 2.a Secção"
�âdor. .

.......

" VENDE-SE
UM 'JOGO -msTbFÁHoy;c�:Ii:'Fims�·,P�:ÇA:�ii �cc,��

PERFEITO ESTADO.'
'
-'.'" - c·'· -- . �t·

II(1uba e a COlrupção�1 .�

B:AllllI'M(j)R:Jl]_; 15,> (IPS) ...... -as ditaduras comunista(l, referem tanto à's ditadul'a-s América Latina, o prohlema
Em editoril:ll êntJ�.. d,i�ulJ�- senão tambem as ditadur�s comunistas quanto às que atual de Cuba não é o ·co

do, Ó "Baltim..ol1é .,Siúll'" <ti�. ,latIno-americanas. .

I ainda restam na América. munismo, Jllas sim a cor

que os eomi.lnis��s ;de tq:!ila's
.

r 'E' .0 seguinte o texto do Latina. Se a interpretação rupção. Se Fid·el Castro pil
as partes vão bcar desa-p�n �dito-rial 'intitulado "Cuba é correta, os c9munistas, der estabelecer em Hav-ann
tados com, Fidel Castl!o, 1(10:: :e'a ;Corrupção": que estão dando um g,ran- finalmente úm gQvêrno caia
der rehelde cuban-o .v.itorio:' .

: "Fidel Castro,
.

disse "show". de ·elogios a. Castro primeiro proP9site :não s,eja
soo S-ua ,deter,mina�ão Ale"r,e� que,' ,em sua .opinião, Cuba e injurias a Fulgêncio Ba- enriquecer os que se: a.cham
cwsar f) reeon)heei'mento não deVe. manter relações tista' Q ditador deposto, .no Poder, juntamente cpm,
cuba-no às ilitadu'll&S ....::.. ô]:)- _ diplomáticas com nenhuma vão' fiCar desapontados.

.

os 3eus amigos. sobri�os
ser'viú '0 j0rna'l -. vis �segun ditadura .. Segundo a inter- Não menos desapontados e afilhados, Os comunistas
'flo foi i�terpretada, não s6 pretação� suas palavras se ficarão ?s comunistas ;lati- poderã.o esqueêer-s� "d e

__---_,...--:----_---_..,.---�_---- no-amerIcanOS, que, eVlden- Cuba.
_

�IMrl�11 'r�r��l�
.

r'��l
temente, esperavam· apro- Neste caso, a oportu'nitia-

. ximar-se- de Fidel Castró.· de de que eles ,poderiam ter

.

. � '. .'

'

Oel_es s·empre foi isso uma desapareceria; já que Cuba
, ésperança, não uma proba- não.é ,umá' nação pobre e

,

�'·I �I�
"

r i�'U�
bilidade. Embora o' pensa- atrasada, sem recursos .ou'

'��NT� A
'

�., mento d�e Fidel Castro con- esperanças, Pelo menos em

."
_ I' .

'.,"" I '.

:

tinue sendo algo de misté- termos caribes, ela tem �ido
. rio, as opiniões' mais . bem -tiIdo exceto, a'té agora, um

conhecid,as dos> outros Ire- govêrno honesto".
RlO, 5 eVA) -·SeI:vido- entre Os assocíados <lãs en- voludonál'ios. inclusive o _-_o---------

:-es _públicos, €stu:d�nte's e I t_i�ades, bem assim nos 10- Presidente Provisóil'io Ur

trabalhadores de todas as' cals de trabqlho. Entre ou- rutia, bem parecem prome
ter o estábelecimento, a tem

céj.tegorias profissionais de- - tros, estiveram presentes re- 'po� de um govêrno .democrá
• muiiO m\:.ior co"fôrto liberaram promo'ver

-

uma presentantes díO-s sindicatos tiee, talvez, m,esmo hon�s'�
• exc;epcional durabilidade intensa, campahha, a partir -de marítimos, bancáriqs ,E:. to. .

Honest.idade ou desones-
• nunca cedem - n\;lnca soltam ' ,

do dia 24- do corrente, con- ferroviários. tidade é que é a questã.õ.
• móveis ';;ais leves ,. tia a alta do çusto -de vida.

, Émbora a história da GUa-
• dispensam o us·o. de cordhlhas e p�rcintas de pano

-

.

Nêsse sentido '.' líderes de's-' Atr/:lvgs d� comícios, vp- teníala seja uma advel"tên-
'.' conservam o estofa.mento absolutcimente indeformóvel 1

-. '".. .

1 /t' t
-

m-eI'os de' di- cia suficiente do que os co-
sas c asses estrveram'l'eUnI-, an es e ou ros '.

.

.

'. 'I�

�" :,dos na séde' Aa' Coligação vulgação OS estud�mteS,-tra- munistas podem fazer na-

.
", _

. . M(!)'-'·'v::.�·.�,lA,-5, .' _.
DO BRASI

..

L 5, Á.·, .

r
. .

d'''' .,

�,� .das· Associaçqes Pró-Classi-, balhadol'es e servi ores pu� V E N DE' r E
-

. .,
.

fi,-' ,-,

...

Jicação pà:'a' 'estabelecer as� .�lie0s procurarão e.sclarecer
. .' - J�'

'.'.•br. , ES,.c.,r�..

·1 '_lua ''''1:'.:,3\.:._it,4 � TeI:'.-0519 - C.x. Postal 875 -:: En.d.. Tel.�
"NO·S·AG" - Sc10 Paul. bases do lnc)<Vimento. "

-o ppVo' 'a respeito da cam- .�, . Um 'terreno localiz-ado em �P�lhoça, �o�. b6a paiS':"
.

_

.

No decorrer da iéuniã-o palÍha c'(mtra a c�restia das tagenr para gado e para ,plantaçã� dê arróz.. .

_
'.

. iI: .EVfNDEDORES,MEYER & elA. -

ficou àcer'tada a realização �ercadO'rias de consumo Ver e trata,r com CELSO STAHEUN, em São p�-
lua hlipe Schmidi. 33; e' �g Conselheiro_Mafro, 2 - Tel. 2576-q, Postal 4S- FLORIANÓPOLIS

de pales�l'as prePru:l;\t9!1�s_ 'jn\e,diatR. dro de A!�ântara .

.....-..- 'h,
-

< ••.

__

"'0 ESTADO" O

. Ataca todo o'or�..I8..o
EM SIFILIS OU REUMA
TISMO DA MESMA ORI

.

.
. CEM! .'

, USE O' PUPULAR PREP,A.
.' ",

RAD'O.�
.

Sífilis,��ii� d� '3�1-959
Julgp:meaws _

Processo Joio 375, els. l�O.a·
--- Go:o,sutt.a do dr. Juiz 'Elei

-

toral d� 3'7.a Zona - Ca- -t
pinzal, sôbre, se aínde em '

vigôr 0- -inQdê'lo,de que trata ;�o art� r.o- da JEl,i N. ,�'-33'8. .'

·Relator.:�.,d�. Ary·. pefeira e"
.

Oliveirà,' ltesolveu Q Tribu
na'l, por unanimidade de vo-

tos, r.eE!_ponder afirmativa-

\ I���=� 15111 19mente a consulta. ) '? . • _.,,,
Proe. N. 351 cls, 10.a -

.

'.

Ofíçio do 'dr. juiz Eleitoral ;_ _.._ .

da: .3 ..a Zona - Blumenau, Aprovado pelo D. N. S. P•• como auxiliar li\)
consultando como deverâ tratamento' d� Sifilis e Reumatismo da Íneama
preceder na reorganização, .

t I ·t
. erIgem. ,

do car ório e er ora-l quasr Inofensivo ao orglÍ,nismo. aG'l'adáVel como Up
•

totalmente destruido no in·· ...

cêndi9 que se verificou no

SURPRÊSA
S:PAULO - 5""::"VA

Constituiu uma surprêsa,
Para os círculos políticos
desta Capital, o fato de Ri
beirão Prêto ter conseguido
eleger cinco deputados nO'

último pleito, de 3- de outu-=;
bro. Consta que,' entré os

e1eitos, dois são pa:lYct a Câ
mara Federal ',e .4'&'s. :para a'
Assembléia, Legislatfva.

-

Os médicos GeraMo Cor
'reia de Carvalh.O', PDC, e

Valdemar B; Pe�soa,. PSB,·
eleitos para o Palácio Tirá'

.

dentes já tomaram �osse de
suas cadeiras. ..:
Os deputados e�taduais,

srs. CostabiIe Romano, do
PTB, e José Costa,:; UDN,

.

aguardru-ão' a oçásião opor
tuna" da instalação dq n\>ViO.
período legislativo �dá A",,-
sembléi,s-. ,,_. �.
��------------��------------------�--��'--�------------ --�----

S 1E M,'E N T E -S
-- HORTALiÇAS E FLORES 7'
Sele·cionadas G�_rantidas

Acaba d.e': receber:

G. A.. CARVALHO
MEIO

..

MERC1\PO PúBLICO

Florianópolis. - S.C.

PORTA DO

I .".

LOTES EM- COQUEIROS
- �,

VENDE-SE NA PRA.IA DO MEIO;
LADO DO MAR.'

Trata,r com �ngénheiro 'Rui Soares'

"

•

- é <li.nda •.. inas
�

e o C()N�ORTO?
Ào comprar _tnóveis e�t.Qfado51 verifiqué s� o

-

mo-Jej9 é fe:to com as legítimas MOLAS NO·,SAG

f

7

liQuo.ndo o dia doréoú, j6 fazia horas que eu

viajava. Põre.i um insfante poro �sticor os pernas
mas, ao pretender, dar novo partido, percebi

,

�esolado que não tlnho mais .bcteríc I Isto me serviu

--$.
»c

; ,.i,
,-i
"

.<' .

•

,. " ''!:�

7 ".;'.
de liçao. Tenho agora uma Bateria Delco que me oferece

'Ó mesmo g.orant�a e o trcnqullidcde que inspirem

.», �. �e:a;:,��:::a�:: ::uq:':O��::���if;���:="jt:�,.,�
taIiI-1I!!II'

--

'.�.

..
.

• v

G E N E � Ã L M O r o R 5 '.D·O '1 R A 5 f i. S, A�

, ,

� -J '.
....

• _

•

.;

. CaRLOS HOffCKf s. ·A�.· Com. ,Indústria,
Rua Cons. Mafra, 30

....

.
.

FLORIANÓPOLIS
. � .:"

A V./I S o
Está aberta a matricJlla

dO' "Curso' Primário",' à
Rua Vi�tor Eonder, 4, diri
gido-pelas irmãs. !rancis-
canas.

Início das aulas, 15
fevereirQ.

de

A Direção'
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DIl. "ALIloà· ao•••
GAIDCQ

OI,lom.dÓ . ,... "aea""'. Na·

do.a. ii. • •••..,.,. Oaly..
II'" ..,. ...._

lõx·.aterao po.. eo.e..... ••
............. � lrAcela

(8..1.. cio Prd. OClú'tlt,>
aodri.u•• Li")

I:x·late,.. 4110 .de",_ 411. "11:,,.

... d. ........ a.A r.".
.. "ii ii. , .

.'dlc. do< Bo.pltal d. C.rid.h
I a. "'_I'IlifiIIIrDr. Carie.

Cona. ,

OODQAS D. DNBOltAS -

PARTOS __ 0MIIA.C)e.18
PARTO SD DOa ,.10 m�o

paicõ"pl'OfiJàleo;
COII'I'.I a�, leio PiDto D. lO.

d•• UI,OO i. 18,00 bor••
Atende com ho.... m,.reachia
TIleton. 1011 _ .ftldlocta:

Roa Glural BltullCOan 4.' 101.

DR.. HURI GOMES>' D•• ' ���TO
_DONÇA

·D......��==�'lr.t6rl.
,

o

M2Dleo "ttADrotTRn'& ."1tA'DIOSCOPti\·
DOS PULIO.S .

Pt;é7Natal Partos -

_ Clrlll'CIa ii. TOAIOp8l!8çé?es � eUnlC8 Geral I"'rmlldo pel. "aectd.do N.do,,"�ReSlttênct8': .

de M.cItcl.., Tlllolocilta • TI.lo.Rua Gal. Bittencourt n. 117. clrar"io do HoapU.l' Ne.."
Tenefoné: 3839.

.

....
Consultório: Cano di "pleiall••çAo poIARua Felipe Schmidt n. 87. S. N. T•••Jntnno I .x·..... ·

Esq. Álvaro de Carvalho. teDte d. Ch<frlWIa -40 ·Prot. t'rre>
Horário: Gaim."'•• (Blo).

Da,ft 16,00 às 18.00. COO•• I ...ut. Sdam!d*, SI-
Sâ'b'ado : rO[. 180\

.

D�s 11,00 às 12,00. At.ad. o. lIor. .are....

: :' Atende à Domicilio a••. : - ao.....va. Jnior. 8(l
FON.:

.

I til I

-INDICADOR· PROFISSIOftAl
,

DR. POlYDORO SÃO IHfAGO'
M A T R í ( U·1, A

'Curso Perficular sAo· JOSE,
!

noenças do Coraçã.o, - Eletrocardioi'rafi.
Huras_�arcadas _ 11> às 19 horas
Vitor Meirelles 12 _. Fone 112702 •

Diretora: Professora MARIA MADALENA··
DE mURA .

FERRO

CUNICA DE OLHOS • 'OUVIDOl
NARIZ' E 'GARGANTA

"do
Ora GUERREIRO 'DA FONSE{a

A matrícula acha-se aberta à' rua Salda
nha Marinho, 34 todos os aias úteis.

.

Curso Correspondente' aos grupos esco

lares e prepara alunos para os exames de ad-
,..

missão ao Ginásio e Escola de Comércio.
Professores especializados.

---;;..I.

---"---_._-.-

O.. aualQU. ...'Ie:O
P.&U!IO
•• D.I C'O

O,u.c.6.. - Doença. d. tio" ....
..... - cu..� t. �.h_
Cur.o ,.1 "plct.u..-açio ••

Bo.pital' do. S.rridor... .1 .(.
aio.
(Strrico .0 Prof. aar.....

_
••

Andradl).
Co•••lta. .

-

.

Pila m.,,1aI .-
-

_H".pttal dl''lCáridad•.
J. tar'cte'-da. 11',10 �orat'.1I.

diallAuno·conl.. ltóno l Rua N'�
'nc... llicluido 1-'1- .IQllhIA.d. r n.

..

'delJl1ftt _ Tellt. 1'1"'
•••� J BI.i4�i. _ Ro. Prn,d,,'�,t.-,

-..........IIíA.."*!.d_�. CóitUl1iIIo ,..' _ nl. 1'110',

.

Chefe do Serviço de Otoríno do Hospita� .

de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americanapara Exa
me dos O'lhos.: 'r-.ecei�a ;te Ocul�, J>O:!
Retratar .Bausch Lomb ... Operação dr-

Amígdalas por processo lnod�m(; ;

CONSULTORIO
"-

"'REStDENCIA \ ...

_._-------�-----

VOE PELA

;EE�-
1., MHib_ 5.1,�.

_-A

SOAL,HO ,�
Da. .JULIO OOLlN VIEla.

•• DICO'
·

..»ecl....*a _--:UD., 0."•• ,

�.rl'--. G....allta - T... ta.... te

,\.,0.........
lot,..-•ena.Dlo . .::.... _

.

N,lblUu'"
"

_-mir'-Som
('J'r.tâlOln�' 4•.•iuDalt. •.....

, ."'l'atio)
�DlI'l_r.C1D�.eopi. - lltee,.1.....

O.alo. _ "del''Ilo .Qai ,.,.ol<

•• Oto-.IDOI.íi 'I' ..

(-..1.. ao ••�J
Bor'l'Io Ü. • i. 11 aor.«-

daa UI." 18 lIora..

,.Oon.alt6rlo: - B. m..
�Iirlll.. II - '."00.. 111,11

.

_-
.

BI.idlnc\a � ._ Si. 'J"r,..
D. IOf _ '0.1 14 11

IRMÃOS BITENCOURT
( A·' S B A o A R Ó FONE 1I0t

,,";lIGO OEPÓS.lfO OAM'"''''

�-,--

!tua dos Ilheus 1-" caaa

FONE '2366 '

Felipe Scb�idt 1t-1I
'FONE 8660

'DI. f6UARACI SANTOS·
-

Cirurgião ,.Dentista
d:.lNICA '_ P-ROTESII - CIBUàGlÁ

HORARIO: - Das 8 li 12 hor••. exceto .0..áb.do.

Atende e:rclu8ivam�nte com hora mareada

Consultório: Avenida Hêrdlio .LDZ, 1111

Esquina da rua· F'ernando �ácha:do. '

,..

_

� ...

_�.
"J.. .: '

VIAGEM COM' SfGURAffÇA
-

E RAPIDEZ
.

80 NOS CONFORTAVEl$ MICRO-ONIBUS

... CLA" ii
...A.LLn'.·'I'l

-,

t"':" ADYÓOJilM) _:
"

a.. Vitor 1.... "'" \

rOIf.: '

flortaD6polS.

\

DR .., SPYROS DIMAlOS' .. médico
Ex-!nterno de Clínica Pediatrica Médicn r Higiene In(l\ntH

dn Faculilade de Medicina do Paraná,
If

A G O R Ar.
P R O N T A,

Curso d.., especialização do S.N,T: n. Faculdade de Higi-ene dr

Universidade de São Paulo.

Curso de aperfeiçoamento de radiodiagn6stiro.

- CLINICA MIWICA - APARELHO RESPIRATORIO
- DOENÇAS PULMONARES-

Consultório: rIJa Traj�no, 41.

Horário: d,is 14 às 16 hor ...

Residência: ua Pedro Ivo, 19. Fone 2329

-------- -----------�--��....

MO'VE:'S f'M:' GERA,l

R O S S M'l RK
V-I S,I T E A' NO} l À L O J A
Rua Deodoro, n. o 1'5�':· Téf. J&20�,
t'11Iai "A Soberana" Dlstrno d•••treU. - r��' \

MIt Soberana" Praça 15 d. novembro...,/.i; ,.,�,II�r� '::: .

rua Felipe Chmidt .. 1. -

.... ,"f,,/Ii'\

DRA. EVA B. SCHWEIDSON BKHLE,R'
ClíNICA o'r SENHORAS E CRIANCAS

,
.

,
. Especialist,a em moléstias de anus e recto.
Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc..

Cirurgia anal,
.

Consultório:_:_ Rua;-Gel. Pedro DemOl'b, 1603 - sala 2
Estreito- "'Ir: •

� �,�t;;..;�

EDITORA "O,ESTADO" LTDf\ ,:

() SJtadrJ.
, ,- ..

,
�.

F R E D E R I , O· 'G� B U 'E N D 6 E N S

Ad·vog'ad'Q
-

Ru. Couelhelre "drr: IH
Telefone 3022 -:_ Cu. P..ta1 111

Endereço Telegráfico E�T..A DO
DIRETOR

Rubens de Arruda 8&...
GB,a·.NT.

Domingos Fernandes de Aquin.
,

REDATORBS
Osvaldo Melo .- Flavio Amorl.. _ ,

Andr' Nilo Tadasco _ Pedro Paulu Machado - Zurt

Escritório,
Edificio São Jorge
Rua Tl'ajaD'o, 12-1.0 andar - sala 18
Telefone 2657.,

I

U-li".lti Lexikon '--.

;. Trata-se. duma máquina �ara esc ri·
.

, -torio vélo� pois o sistéma de trans·

'mi,ssão dils impulsões é em modo

particular elastico e simplificado;
trata·se duma máquina resislênte,
.pols ",S estruclurás integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura modero
na; trata-se duma máquina que tem
uma escritura clara e bem alinha·
cbt. pois cada letra de per si bate
o rólô' sOQre com mais energia de

olualquer odlro tipo de máquin�, seo·
do que úm lubo de aço lempcródo
está estri,bado sobre rolamen1os
l;I!'endo escorregar·o carrinho. O
rfigulador de 1ocamentô; o cilcolu- '"

'

iia�or ou ,tabulndor decimal, os

em,ç}l'ginadores al:t0I114ticOS. a car-,
rocaria facilmente" desmonta vel, e o

seu""'_ofit étegante fazem com ql>C
a Lexikon seia uma máquina cheia .

de eficienteb 'Prestações. de sBguro
-re�dimento e digna de vossa con

fiança.

----------------------------�--------�---�

Dr. O T, TO, F R E U S B ER G , .

Diagnóstico e 'tratamento das moléstias d·os olhoe
Neul'O-Oftalmologia e Ortóptica�
Cirurgia do globo ocular e Operações plásticas nOl

anexos !I(lS olhc�.
TI·auma�giu· ocular e Eletroimã Gigante.

FlórianópoJjs� Tel.: 3153

Ma,.lalldo -

'

C () .L A B O R A D -O II .. S
.<JIrof. Barreiros Filho -. Dr. OSWAldo RodriguH Càbral
- Dr� Alcides Abreu � Prof. Cario! da Costa P�!'eira
_

.

Prof. Oinon d'Eça - Major ')d4>.to!l8G <'uv.ell�)
Prof. ManpeJito de Orne!as - Dr, Mtlten Lei�e da C... ,
- Dr. Ruben Costl - Prof. A. �eix�8 - Neto - W.ltW
Lange _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Acl Cabral Teiye .:...

Naldy Silveira - Doral�cio Soarea ,_ Dr. FODtouu
Rey - Nic4,?lau Apostolo - Pascboal Apostolo _ limar
{;.rv.lI10 e ....10 .Fern.ndo de Ara.'" LI...

PUBLICIDAD.
Maria Ceifn. Silva _ Aldo Fe�nande. V IrgUio

. Dias- - Walter Linhar.
'-PAGINAÇAO

UlegariQ ()rtiga. Amilton sêhlnidt .

IMPRENSORES
uULCENIR ,CARDOSO WANDERLEY LD40S

R E P R E SE N T A N T;.

Representações A. S. Lua Ltda.
.

�. RIO:-' Rua Senador Dant._ '4(1 - �:iI AOcd., _.
, TeL 226924 .. i

'

,

..... .\
S. Paulo Rua Vitória 667-7 ,�<conj. ii -- �� "!,

Tel. 34,..8949· ,.

.
.

'

St-rviço Tele,ráfico,d� !JNITED PR�S8,.HJ�pi .

AGENTES E ÇORRESPO.llD�NTB&.' ;,.

, I, �. Todo. os muNnicUIPioS �eO,S;A�rA CÀtA�(:NA
" .

A N .e 1 . 8 '

...' .

,

JlC'dJantfl contrato, de acordo com • ta.be,. •• rlC,or

Da. N.EW'l:ON D'AV
. GIRUEet\ GIiIR4

1100nç.. de Senllôr..':--' ";--

IOCI. - Eletrldda!l. 'fr.,...
Con.ult6riQ: Ra. V1C

- __ o

rono. n. 18 _ Telefdnl .üO'I.
. Cón.alt.. : O.. II' hoi' '

dl.ntl. .•
ao.idAnd.: WóOI. I.'
Ba.: Blamoo,à D. 71.. _'..

Da. �.\I·ON·IO MUNI:f •

..aA8AO_
-c

CIJltJ.aGJ.& . T••UJlATOLOG1.l.
Orlo.MI.

Conlaltórlo: 101', Plnk, 1. _

Coüalta: 41•• '6 l. l'l "o,"u
;�, 'dllrlameotl. .Ino••••••b .....OlI

_ Ro.ldlDel., Doc.h... 111

> '0"" - 1.'114.

olivetti

•

DL' AYB-TO.N 'DE OLIVEI RÃ
DO:llNQAS' rl(i;�.·tiuuo -

. TUURÔUX;OS.
,.

CiI'o.altório ....: lla. "ll1p.
.Séhmidt,' 1.8 _ Tel. "801.
EIor6rio d••.14 i. 111 1II0r••.
B8Ildlnela - r.'Up.-Schmldt,

.

o. 117.'

DOENÇAS DO CORAÇÃO
ELETROCARDIOGRAMAS

Dr. ORLANDO BORGES
SCHROED�R

Cursos de especialízaçãQ e'm

,Sã·o Paulo, Rio e na Harvard
Medical SchQol Estados, Unido3

da América IM Norte.
O. LAVRO DAUaA
C·LINIC.& ü.RÁL.

CASARua Tenente Silveira, II>

1iíp,ee1.n.t.r".1O moI6.t1a••� s. Telefone 2 4 O 5

Dhral e 'I'i•••nnári.... Consulta. da-s 9 às II horas

Cura radical· 41•• inflcç61. ..... da manhã.

••• • �ron1cai, do A.�.)rolho ••. ---------------('

taito·ario'rio om .mbQ' o. aexo. niil n.· I Ball'OSPo.noail do �p.relho Oire.tivo: lIf '. I;U: II'

I do .i.tem' De"O�o. .' CLINICA DB, CRíANÇA�:!.
,Bor'rio: 191A1 l. 1:.1 • ! Y.! �r .. .. ' • .

�or•• _ Coó.aUórill: Rua Tir.· (\tenderA. pafltlr· dfo l. ..... I
deBIt. 11 _: 1.° Andu ._ 'onl," \embrb à A., Herclllo· Lua, 1511, ,

,
,lU'. ' _,. Apto. •.
I_ a•• ldioc1a: Rua Lacndá- Horido: d.. 15 li 17 llor..

·CQntioho 11 (Clr.ác.r. do 1.,.· . I
011. _ ;'on�: 11.s. Todo• .o. di•• ene,t<l•• iba41Ol '

"'_ -----�. ------------

F' E R N A N D O 1 IDA.
Rua Saldanhu M�rinho, 2 .

Caixa Postal, 467 '.

, fone: 3 3·7 8 e 3 343
TELE:

,.

"C A N A,N:'
FLORIANÓP"OLIS '.

n I S T'R I B U I D O RJE S
A direção não se re�'ponsabilit.éi pelos

�11(ei-tos emitidos nos artr�os assinado�.'EXCLUSIVOS

LAVANDO COM SADIO
- ,

I
• " _

Vi rgern' E�pecial idade
4a Ua� WEflf( 1"OUSTRJA1;- JOCnville �,(Mar" R.fada)

ectll8l1Jlza-se� -'empo e dinheiro
}

.

--

\
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"'0 BITADO" O •

DE VENTRE

'Aconteceu, t
II ••

' Siml
-}C-

O conhecido médico Ro
bert Koch sabia dar .uma
resposta' certa' a uma per
gunta malévola, Em uma
reunião social certo jovem
banqueiro achou que podia
dar uma piada sem graça
no velho cientista e lhe dis
se: '�O Senhor é bactedlo
gista? Que interessante;
um médico veterinário'deve
tratar principalmente de
burros"? "Tem' ,ràzão, ll',es

pondeu Koch, "onde está
sentindo dÔl'es"'?

-)(�
"Sou solteirão; lamenta

velmente não tenho quem

.

comigo participe das mi
nhas preocupações", d·iz um

amigo a. outro. "Felizardo,
responde o outro que é casa
do "como é que ,pode ter
preocupações"?

Colecionado de revistas Omar Erkan. Isto; entre
estrangeiras .por Wa1ter tanto, 'não lhe tirou a ale-

Lange. gria dá vida, pois, medían-
N.o 93. te um anúncio em um jor-

Um motor para bíeícle- na I, procurou uma nova

tas, que _ não �reCisà de esposa, impondo a seguinte
ben�ina. foi fabricado I?o� cOIldição: devia �er no má
um holandês. A peça prl� :ximo 25 anos de Idade. Mas
cipal ê uma mola de aço.;A acrescentou: Seria herdei
corda na mola é dada auto- ra de sua fortuna. Apresen
niaticamente pelo 'pisa,r no.r taram-se 44' candidatas!
mal do pedal, Depois de pc- Ele escolheu "Uma, de 21
dalar um quilômetro, a mo- a;nos de idade, de nome

Ia atinge o ponto alto e a Mai<I e eõtn ela casou quan
bicicleta anda depois 4 fêz 113 anos.

quilôanetros, �sozinha, <:om -J (-
uma velocidade de 25 qullo- O mais sensacional acon-
metros horários. E o-melhor tecímento policial, constan
de tudó- é que não faz ne- te da história criminal da
nhum . barulho. América, cometeu um pre-

-_) (- .' so em Largo (Florida) de
Com a idade d{l 11.2 anos nome Thomas Gílmar. Não

,

envivou11m turco de nome conseguiu apenas fugir da
I . ._ •

cadeia, mas levou consigo
quatro cães policiais da
guarda, fêz: com que pulas
Isem dentro do carro do
próprio diretor da peniten
ciária e ... desapareceu as
sim alegre e feliz!

-) (-

tíndo a mim meSJDo' e par.a j'á começá Q VIiCIO. 18% de
isto preciso desse Sôro' . rapazes ,de 10 anos' fuma;

-) (- 36% com a ídadede 12 anos
A pátria, não esquece � 61.% de 1,8 anos. De 1,7ninguem l Esta certeza teve mentnos .suecos de u� nu

agora u ln dinamarquês; mero de 18 anos' de. Idade,
quando voltou a Copenha- são os próprios pais 'que
gen, depois de uma ausên- .

pagam os cigarros.
cia de 5 anos na América. .

-:-r<-
Foi ,procurado por dois po-

.

C f
'

ta
.

t·
Iíciaís, que o vieram buscar � on orme uma es tIS ica

francêsa a vida de' um ho
para cumprir uma pena de mem até os 70 anos de ida
prisão de 15 dias, motivada de, em média, se divide aso;
por um pequeno acidente sim: 20 anos �'le .dorme, 20de transíto.

.

,anos trabalha,' 16 . anos se-) (- diverte ,e distrae de qual-A um aSS'ombroso, re�uJ- '�quer maneira, 5 anos gastatado che�0'!l . u'1l!a est�hstl- '}?ar.a manutenção do c01J>O
00. na .Suecla. E .,0 pa�s on-

. \e da saúde 3 anos perded·e . existe o maior
:

numero ;�sperando
'

por condução,de fumantes juvenis e onde
l'las repartições, autoridadesmais se fuma. Muitas vezes- médicos etc'. e 1 ano no te =

até com-a idade de 8 anos lefone.
'

_____ '.-...o...�_ ... _ • ..,... "(

DR. ADERCIO M.
DOMINGUES

Agem direclo.mente lobre o Qp�
pa.rslho dlge�tI:vo. evitando Q 'prl
.ã_o de venue. Prcporctonnm bem

estcr gerol. facilitam Q dlgcsl�,)
ddoongestionam a FLGAOO. '8,

91.11,,, I:<am as íunecões digêst(va•.
pi-nem desapparecer as eníer
a;idades do ESrOM A�O.
flGADO e INTISTINOS.

,
.

Quando, na primavera
passada, se procedeu a uma

limpeza geral no jardim
zoológico de Londres, foi
encontrado um interessan
te e variado monte de objê
�os acumulados na cela dos
macacos. Uma grande quan

_ tidade de canetas-tínteíeos,
cigarreiras, bolsas, luvas,
bonés etc. Coisas 'que os
alegres animais roubavam
de- visitantes descuidados.

-)(-
Mr.. MurphY, diretor da

penitenciaria Saint Joseph,
de Mi'ssuri, estava habitua
do a observar, muita eoísa
interessante dos ll8us pre
sos; Mas a maior loi a da
quele Lesten Penny, que
veio lhe pedir uma injeção
de "sêro da verdade"! Dis
se-lhe o preso: "Por favol':
manda-me dar esta injeção,
porque eu resolvi não tomar
mais alcoot depois da mi
nha liberdade. pois foi. ísto '

o que me trouxe para ea.

Por ou)1'o lado quero ter a

certeza que nã!l estou men-
__________M-__--------------------------

Cirurgião Dentista
Consultório:

7 de Setembro 14 - Fone
2109 - Horário: das 14 às
18 horas

p A L A ("E ,
A I'u g a _' s e

E

PRISÃO
no centro da cidade

Tratar com Cláudio

Tua T'ra ja n o, 33.

ESTOMAGO - FIGADO - INTESTINOS

flLULAS no ABBADE Inss VENDE-SE
MOVElf?, de quarto

casal e' solteiro sala
.

"_ ,'o

jantar,' copa,' -eamas paten-,
te. Filtro, "geladeira -'"Fogão;
Econômico, Liquidificador,
Fervedor elétrico.
Vêr e tratar a Rua Hen

rique Boiteux, 44 - no Es
treito..

___ Ac.itamos representant•• ativos, tanto na Capital como
no Interior pârcf a venda d. folhinhas. GRANDII

-

POSSlIlLlDADis DI AUMENTAR SUAS RENDAS. Si'
Of.rta a Ótimo "bico". Boa comissão e adiantamentos.

"

fOlHllIHIS SCHEt'GI S.I•• CIIXI POSTll 3372 � 'I, PIUlO.
"'�';.�."' '.�;':'

II
, Relatório

Indústria e Comércio
\ da Diretoria

,
,

Senhores Acionistas:
'

.
-

"

.

.

Em cumprimento às disposições legais e estatârtas temos a honra de sub meter á apreciação e consequente deliberação de VV;'-SS., o Balanço Geral e a

demonstração da.conta de Lucros e Perdas, bem como o Parecer d� Conselho F_iscal e Certificado dos Auditores, relativos ao exercício encerrado em 31 de
Dezembro de 1958.

.

,
.

.

Outrossim, colocamo-nos ao inteiro dispÔr dos senhores Acionistas 'para quaisquer esclarecimentos ou informações que 'porventuJ:a julgarem necessarios.
Ta,nga,rá - SC - 22 de Janeiro de 1959.

.

A DIRETORIA -,

/ BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958

j
.

�
,

"

4.299.158,80
799.457,10

7.115.414,60
5.-803.417,70
2.891.2'66,40-
229:837,40
489,588,00
200.690,00

PASSIVO
_ NAO EXIGIVEL

'.' ' '·-

..Çapital ,

,

_;:. F,undos de Reserva:
,

� \'.,",>, _', �
- '1,

. Legal'
.'

.
. '''''.'''<';,'''' :-,1:j, ·::'l,>Jj.ra Aumento .do Capital

- co.

�;;:�",���i{��1. �es.�"c��_'4't., ,

.
.

_:; '".,'.�. �,
. .;::::Pirlt- devedores 'duvidosos

21.828.830,00
- .,.

:/ 'F�n�o. para Depreciações

324.959,40

ATIVO
IMOBILIZADO'

rmovéís
..

Novas CODStru�ões _

Maquinisn):os i
.

'" :

Veiculos
..

,

EqUipamentos
Benfeitorias _

Moveis e utensilios -

Cauções e DepOsitos

1.300.673,10
26.0oo.000,OÓ
1.625.632,50

� � _ ..

2'.077:000,00
'

6.590.021,3()-

Total do Ativo

:EXIGIVEL
I. 608.090,80

'" , A curto prazo:
2.745.381,00 3.353.471,80 "

Fornecedores
Bancos C/Garantidas
Financiamento do Pinho
Credores Diversos

-< Representantes
12.146.475,60 Contas. a Pagar
16.130.580,50 A longo prazo:4.985.330,00 33.262.386,10 Fornecedores

Acionistas

495.063,70 �.

1.600.000,00 2.095.063,70 PENDENTE

./
Lucros e Perdas

295.757,40
_ ...:' -.0:,

,7.191,60 I297,425,30 600.374,30

6'1.140.125,90 Sub-total
COMPENSAÇAO ..,

"- 50.000,00, Caução da Diretoria
16.965.000,00 seguros Contratados
2.126.239;90 Endossos de Titulos em Cobrança
9.925.294,80 .29.066.534,70 Endossos de Titulos em Caução

90.206.660,60 Total do Passivo

_ -.."'" ..VI.

8.iJ67.o2.1,30 _ 27.625:832,50
DISPONIVEL

,'Caixas
'

Bancos

REALIZAVEL

A curto prazo:
Almoxarifado

'

.

Existencias ,-

Compradores por duplicatas
Devedores Diversos

lilllfi'r�s.��.� _""""- ..

".�' :;
.

654.730,70
.

. " __
,

. 'l

./
4.867.001,50'
7.535.500,00
4.935.404,00
1.235.530,80
205.433,70 19.433.600,.'70
•

A longo pra_zo: _

Depositos Compulsorios.
Investimentos noutras Sociedades

181.128,20
358;352,40 539.480,60

�.

4.874.390,80
PENDENTE

Premios de SegurQs a Venc�r
_

Imposto de Vendas e Conslgnaçoes e

Planp de Obras "

Imposto de 'Renda C}�cionistas
Sub'-total

COMPElNSaQAO
',.

Aç_ões Ca:uclon�das .

ApoUces de seguros
Bàncos C/Cõbranças'
Bancos C/Cauções

.

.�.� .�' .�.•.�" ; ...:.;�'!����2h:�1fl���}��� ;

;-

·-..6�5,90
50.000,00

'

16-.965.000,00
2.f26.239,90
9.925.294,1!0 .29.066.534,70

90.206.660,tO'

-/..""

DEMONSTRAÇãO DA GONTA LUCRÓS Ê. PERDAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1958

·e

• DE _B I T,O
Despezas Administrativas
Impostos

.

Despezas Financeita�
Variações. Patrimóriiáls

'

ProvIsões
'-Pundo para'Devedot-es Duvidosos

Distribuição do saldq:
.

Fundo de Reserva Legal
Fundo para AUÍif��to dO.Capital
A dispOSição da Ass!ffilbleia Geral

- .

4.090.684,30
823.328,50

1.065.466,60
..332.737,80

..;. CREDITO
Resultailo das Operações Socü\Ís
_ Luclto Bruto das Vendas
Rendas Diversas 13.402.748,20

710.701,706.312.217,20

2.077.000,00

Provisões-
" Reversão .do Saldo do Fundo para

Devedores Duvidosos \�
774 ..955,00

324.959,40
1.299.837,50
4.874.390,80 6.499.187,70

14.888.404,90 . Somas
• 14.888.404,90Somas

..ro;:o"�;\����.�)-�:��.:�:'-:.;�
NelsonPizani" , Carlos Pisani

Diretor-Comercíal Diretor-Industrrál
,

PARECER DO CONSELHO FIS_CAL
Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal da IM�IBO :;;. A. INDÚSTRIAc· E COMÉR.CIO, tendo procedido /ao devido exame do Balanço

Gera�, demonstração da conta de Lucros e Perdas e demais contas, bem como de todos os documeJ;ltps e livros de escrituração da con�abil1dade, relativos «o /,'

.e:x;er_�rcio encerrado el!l 31 �e Dezembro de 1958, declara!D ter encontrado tudo' ·em Jper�e.�ta ordem, pelo que 'são de parecer que as mencionadas peças estão de
,pleno acordo com a sltuaçao da Sociedade, devendo pOIS serem aprovadas em Assembleia Geral dos senhores Acionistas. '

. Tangará, 15 de Janeiro de 1.959
Saul 13randalise I\., .. 'João .1,'uganti ; _,

.

.:." DfI,rey E. Cctsallranfle
_

_ .. :--' .; _

'
.,'

'

.

" CERTIFICAno DOS AUDIT'ORES
.

., - -' ";. ..
" "�

A Organizaçao BrasllClpa qrle:p.taaor� de I(,egocic;>s S�C,' pelos seus perl'tm! co:p.tador�s habilitados, a:Qaixc aSJ;�nad<?s, CERTIFIQA ,na qualidade de Revisora" .

da contabilidade da IMARIBQ,�. A. INDÚS,!RIA E COMERCIO; com séde eIÍl.",Tang�r$, Estado de Santa ca_tarina,9ue o Balanço ,Geral e a demonstra.ção dá ,'...
conta de Lucros e Perdas, rel�tlvoS ao exerclcio encerrado em 31 de Dezembro de 1958, rElfletem a real situaçao economica da Soçiedade, de aCQrdo com 'as con-

.
.

tas, livros e documentos exa1'Jlmados. .....
'

.. } Tangará -:- SC -, 31 de Dezembro de 1958 .

Hercilio Nardi ,

Contador - CRC. 80. 1.266

,�... I.�•. ,·._ •• , ...
São Paulo, 20 de Janeiro de 1.959

,

ORGANIZAÇÃO ,BRASILEIRA ORIENTADORA DE NEGOCIOS S/CAlberto Casella .

•

Contactor C.R.C. SP. 5207

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



FlodanópoÍis Sábado 7 de Feve�eiro de 1959 _

'

------------------

1" .
- p 'O ESTADO" O MjlS' ANTIGO' OlARIO Da SANTA CATARINA

.. '

c

r

·.4pra'liM.. a"·(Jt1OIJÓ",���. t;t ciurâVel
.._-

-,
�,-

A •. .:. - I::

� �a roupa
/

a rraJoml ca, ',. / < -��-
,
'c C

'c
C

c para o homem nfoderno '

':

.

: \

.' rJ·
II

r "I'

. i..

I prática... já está pronta. para você, usar.
li econômica ... custa menos, em relação
à - sua alta qualidade. É elegante .. ; c! ;;ehhada,

� e cortada por modelisni de �ef1omc.
.

.

...

',' Experimente',hole mcsm,o sUIt- nova ,
-

.

_

-

• ' t 'I

,

\ ,ro�pa Imperinl ,:l!�t�a,� �Se�dUJ�'.s,llces.�, :' •

"�
Porque

-,-

. _
_

'r

Imperial Extra não-é roupa feita� , ;-
.

.. -,
'

.�
..., v

� é roupa bem- feita: -

r

-

-

'�),- > _�
- - .

" ',�
- • Fabricada com tecidos e aviamento. d.

superior qualidade, pr,é-enc-olhidos.
• Corte 1'00% anat/)mlCO,:mais confortdvel

e mais -e/egante.�
_

• Confeccionada em QfI",tro talhes (CUrlO,
.. - médio, longo e extra-longo) e em 32

tamanhos dihrentes, -

• Garantida por uma indústria especia/izfJ'
do hd 35 anos, 110 ramo de vesfidi'io.

o,. �

,

{

S.A. _

doe

-

� "

"? .1.-
.Ó:

,�,

'_ �oDl�ra DO -Tallria-- ;�
�.

• I

éine &IBria -.BDJE ]
- -�

. !
J

- ,

-' .
.
'

•

A 20th:CENTURY FOX apresenta,: ,

Re.x Reason - Marcfan Dearn -"-o Keith lársen -- Beverly G:
- .

,
- em-'

,
'

"O _ S E G U � D O TI R o�r
, "

_ f

'Dániel GeUn - Bella Darvi
_ t

-. ,\
_François Perler .,Viclor Vlcas�em: _

-, '1
•

j
-

•

�

-em-

, ,REGALSCOPE

\ CRAR'LESBICKfORD
:

I RALPH BElLAMY _

- �'ROD STEIGER •
/

......_-��..._. ;,,;;,4
ELllABETH MONTGOMERY

•

__

_

"ATAlHO' PARA 1) MiNOu
_

\.

-em-

'. \) _

- ..

. i. "

._. _'I ....

í
"':'em�-'

�, V 'I S rA v I S I o N '

,

..
CinemaSçope e Easlmancolor

, ,

c·t
-

C I N E ' R mundo 'Subma rino pela'primeira vez
, ,

o , ,

")

1 (, "I .; .. .:,
.

� �1 ... '! ... � Z � !" �I � � ;? �'-.��"
. • . -

-,' ._

_
; I

'� � �f. "';!Jf" -...: ,; ,., �,..

.i
.

,_

:"''i
. ',;

. , .

.) 'ii

' ....... _
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o presidente, ��' RepúblJca' aSsinOu decreto, _
concedendo" subvenção' a diY�rsas en'idâdes -esporli�,s do país, relativas ao eler:

cítio de 1958 e' que Somou um lotai dO seis milhões de crufeiros. As entidades catarinenses beneficiadas, foram. a, Federação
Aquática de Sabtá "Ca1arina,' com' 1 00.000,00;, Federação!, ,AtléUeá_{�tar ine��se, cóm' 70.000iOO; Federação ('afarlnense, de Tenis,

"c�m 40�OOO,OO e Federação de Esgrima �e� Santa (arama ,,'co� '15.'000,00.
"

------------------------------��-------

_alia' -�os >�ftDlp�ões Dlnn�iais �e· BasQBete�ol
•

RIO,6 (V. A.) _:É a'se�' pan-amerícano, Foi q prin- campeão brasileiro e cam- dor e campeão do Trofé� peão brasileiro, vice-campe-
guinte a biografia dos atle ..

' cípal I marcador da turma peão dos JQ:;(os .Abertos do .Bandeirantes, tão sul-ame'ricimo e três vê�
'tas brasileiros que se sagra- brasileira no Pan-ameríca- Interior. É natural 'de São Jathyr, da, E. S. Palmei'[ zes "cestip,ha'l"do seu clube.
ram campeões mundiais de no- e Sul-americano. Carlos, ras destacou-se, em 1957;� .zezinho ',joga pelo TÍll\Ca,
basket, no certame realiza- Amaury passou a figurar Edsom que êi>teano,tra�s- COd10 campeão uníversitárié do Rio, já foi vice-campeão
do recentemente, no Chile. no"cenário nacional de bo- feriu-se do Vasco da Gama paulista e brasileiro e sul-t 'brasileiro, 'campeão sul-
Algodão, capitão do con- la-ao-cesto juntamente com para 'o Coríntians, onde ,jo� americano. E' um dos gran-l lamericano, vice-campeão

junto, é o veterano do s�- Wlamir. Foi vice-campeão gará esta temporada, foi des valores da nova gera-' sul-americano de lance li
lecionado. Já, -partieipou mundial, integrando daí-por vice-campeão carioca em ção, ' l vre e ,"cestinha" do cam-
três vezes das olim1>ia'dãs e diante todos os seleciona- ,1955 e 1958 e vice-campeão Rosa rBanca. (Carmo de peona-to citrioêa .

•
é vice-ci�peão mundial � d?� ,brasileir.oS e univ�rsi-I sul-americano. e'-p�-ameri- Souza), é o caçula da se- Waldí«, qU,e ' fêz ' agora
pan-amerrcano, além de ser táriosl Possui os seguintes cano, tendo ainda.integrado leção, com apenas 18 anos, sua estréia em campeonatos
trí-campeão ,braslléiro e vá- títulos: campeão sul-amerí-

I
a seleção uiriversitária, mas já foi. campeão' brasi= Internacionais, já foi cam

riJls veres campeão carioca, cano, ;rice sul-ame�icano e: Desta�a-sé pel� ,p"�rícia leiro' e' sul-americano, canr peão do Vale do ParaFba,
'Pertence ao Flamengo do . campeao sul-americano e. nos rebates. peão dos Jogos Abertos e, více-campeão e/campeão clõ
Rio. .i pan-ariléricano, campeão ('

- Pecente, cujó �Ye�da.deiro "eestínlia" do 'Campeonato Troféü Barideirantes.
Wlam:ir, que tem somen- ,universitário paulista e 15ra-

I

nome é Pedro Vic�nte -Fon , Brasileiro Juvenil. ''Kl,anela'" (Toga Renan
te 22 anos, também -é já sileiro e já foi,- três vezes,

I

seca, pertence ao XV? de ,- Fernando.jdo Flamengo, 'Soares}, técnico do Flamen-'
um veterano, p'oi� partíei- o 'maior marcador de pon- Piracicaba. Co_m.', Amaury' é tetra-campeão. carioca, vi- go, possui os títulos de vice

P?U do Campeonato Mun:.'; t?S, �o campeonat:o uníver- e Wlami:r foi um dos Ín�is c:-ca�l>eão brasileiro e "ces ca�peão mundial, vice-cemdial...,.d_e �955, . tornarrdo-se ,sltarlO. Amaury Joga pelo, completos da representação tinha' do Flamengo, em� peao pan-amencano, cam

YíCe-càmpeão. Além disso,' Sírio de São Paulo. brasileira"É biçaJllMão bra-

h958.
_' ,- oeão sul-americano'. E' vá-

"possui os 's"ê'gui:htes'" tftulos:1 Waldémar, 'um dos
-

'mais sileiro : e' pan-ámericànã, �-O'ft2',� taD;lb�r-r_i do ",'f)a�e�:'.
'

's §�Z���);a.�Pé1i� ':?E�si-
mpeão ,<�t;as-ileir9i<\' vice-r;.jovens-<-,oo,"-sel�ê�' já- ca'J.'rlpeão:"'eSt1d�'ÇaTfipeio' ,",b'i-rJ('jSS'tlt- 'tr tíftthr de�

,

.z
'" .;',';flP.:,'Pêí'1'&d'i5'''''M-19�8'

ampeão sul-amed��O:, e foi· campeã-o :sul-americano, dos Jogos A"he.rtóS,do lnte-' campeãc carioca, vice-cam1t .a�1958!·:'apl!l:as rrão for c�m-
.

"
",_ �:,�

,

�
-

-

,

" peão carioca"'em três oportu-

M4XIMO"MAIlIfLU' �ESTA, NA ILHA r t-";

I

�

,

, ,'?l�a�eS. -> .

,

J-
' �, '. ' Joao Francisco Bras, O a!!.-

":Encontra-se nesta CflPi-1 Santa Catarina, tem recebi- sihtenke-t.écnioo' orientador
tal, chegado há dias da do provas de -carinl�o e do qU:inteto do'XV de No-
Capftíü. da ,República, ó ap:reço dos hQm�ns do nos- verribro d� Piracicab� ob-
nosso digno conterrâneo e so esporte notadamttnte dos teye onze 'títulos em '1957,
grande desportista almiran- que lutam pelo soerguimen-

" inclusiye 'o de campeão e!>-
te Máximo Mal'tinelli, -o ,to do remo em Santa Cata-

, VITORIAS,,,: GAUCHAS NAS REGATAS DE MON- tadual., Como atleta- inte-
qual veio acompanhado de, r�a. �.: ,TEVIDEU �' Q Grêmio Náutico união,' represefltandô o �rou várias vêzes a s�leciio
sua exma. esposa e filha.' Ao distinto desportista e

I
remo gauCh,Q_llaS',regatas de' domingo pa'ssado em Mon- 'brasileira,.' figqrando CO�K),

------------.,..---.......------.:.------

O almirante Martinelli, família os nossos respeito-: teviden, cOl11:petiu em três páreos: "singlê", : "quatro l)límpico:
que é um dos maio!es he- sos votos de feliz estada' com" e "'oito",' vencendo os dOIS, últimos e obtendo 2.0 ---'-'------_;..----
neméritos dos esportes de na terra catarinense.

'

llug�l no primeiro.•
. xxx

! OS_"FITA-AZUIS" DA ·REGATA "BUENOS AIRES-

O BRA"ll 'E' (ON1:1\A O SISTEMA 'I RIO" - Rio, 6' (VA) _ Desde que foi instituída a Re-
,

, '� -, K'
� , gáta Oceâni.ca "B'uenos Aires -'- Rio", fo:ram êstes ós que

'<:onquistaram "fita azul;', ou sejã, os qu'e cons�guiram

li, ,.,:An10 chegar em primeiro lugar, desp�'esando o handicap:
.:. A UK 1947 - "Alfard", 205 horal:l, 26 minutos � ,cinco

RIO, 5 (V:,A.) - Luiz óutro critério;.o lado finan- segundos.
'

Murgel, 'como membro da c�iro estará bem defencÍido, 1948 _' "Fjard lU", 245 horas, 51 minutos e S� s�

Comissão Organizado!,a da alem de oferlecer- maiores gundos.
,_ ��.'.

, Taça do Mundo de 1962 �10 possibilidades a todos os 1953 ...:.. "Cairú III", 255 horas, 4 minutos, 36 segun-

Chile, estará presente à concorrentes, abolindo-se' as dos e 5 décimos.'
"

, reuni�-o marcada' para os eliminatorias, substituindo- 1956 - "Fortuna", 203 horas, 46 minutos e 15 se-

I
..' 'd gundos.dias e ,21 de'março- na se p� o crIterlo e pon�os I 1959 _ "Ar yl" 247 horás 31 minutos e 25 segun-cidade de Paris, depois de perdIdos. E' a volta ao SlS-

d
g , ,

. os
atuar no Congresso Sula- tem,a de 1950, adot,ado en-

.

,
,

_
x x x

mericano de,Buenos "Aires. tão pelo Brasil... A I�PRENSA RUSSA E O MUN:QIAL DE BA�-,O p!'esídeilfe da C�mis- ° CRITER10 A SER QUETEBOL �,Moscou, ,5 _ Toda a imprensa Soviéti-
ão de Assuntos Internaci-o- DEFENDIDO

ca publicou ante ontem com destaque o telegrama de
nais da Confederação Bta- Entrando em.-' maiores protesto que a seção de bola ao cesto da pnião Soviéti-
sileira

'

de 'Desportos -teve considerações sohre o tra- ca dirigiu ao bureau da l!'IBA. \

ensejo de comentar com a balho que pretende apre- O . "Sft'vietsk;y S'rort" consagra uma pagina inteira
'report�gem sôbre a forma sentar na reunião de ínar- ao recente Campeonato Mundial 'de Bola ao' Cesto, rea'
de disPuta do cêr1ame mun- ço, em Paris, o sr. Luiz lizado em Santiago do 'Chile. Em longo artigo, Vi'ktor
dia} de 1962, J.:evelando o Murgel explicouco seu pon- Wassillev escreve sob o titulo "Os jogOS foram disputa
seu pont-o de vista. ' Esta t-b de vista: os oito ela�si- dos em torno' dó pano verde:' a ,equipe (l'ussa consegue'
idéia 'aliás 'já,. f.oi apresenta- ficádos rias oitavas de finais,' uma brilhante vitoria, ma's volta para sua patria sem

,

da pelo sr. Carlos Dithorn, �eriam deyididos em dois as meda-lhas ue ouro qije lhe caberiam em cons,equencia
qu� representará o Chile grup::s de quatro. ;Em cada de uma luta espor'tiva honesta. Pode-s!'l artl!'lar os pon

nespe conclave, estando o �have, 's8ll:ia �isputada 1 séri to.s, e privar Lima equipe de' suas medalhas, mas jamais
dirigente andino de acedo Jor pontos perdidos, fican- se poderá provar ,qu� uma outra eqüip.e jOgou �rnelhor do
'C'om -e pensamento ao 'sr. do para a final o primeiro que' a da União Sovi-etka". E o oulor conclui�' "Voltai
L· M g '1' �,1 d k O d

' do C,hile, caros amigos, trânquiios e orgulhosos, nósUIZ ur e. ae,ca a 15rupe; sois ven-

ABOLIÇ "O DA""S d 1" \'OS �,co!heremos como mereceis: como os verdadeiros
I»" :e ores entã-o utari:lm en-

, ELIMINATORIAS tre si, saindo o campeã0 call1peões do mundo",

Apresentando' melhores do 'mundo e. O· segundo co

esclarecimentos,' <> àirigen: lccado. Quanto..- às demas
te da ecletica salientou que posições, sel'iám estaheleci-
o atual criterio,' com' elimi- das pelo'- criterio -de "gol
�ato:t:ias simples depois das average". Defendend9 este

o�tavas de finais, .aLem � de j ponto de vista n� r:união
nao interessar Íl:nancelra- I

de �aTÇO, na COllllSSao 01'

mente, joga toda a sorte ele gaIlJzadJcira da. FIFA, em

uma seleção apenas numa I Paris, ,o sr. �ui� Murgel
partida, entr'egando assim I

baseara :sta l�ela, nos d�
chance seu destino' 'na I talhes

fInanCelros'e teCl1l-
,

.

Taça do Mundo. Mas Ror cOS.

Juventude x Far..

\máci'a' (atarinenst ,\) � t.'
,o

•

, '

,I

s
1.

'

,

J

,/

, '

Em comemoraçã·Q ao 6°
anhnersário dQ Juventude
que transc-o-rreu"aia '4 'últi
tno, será efetuada, amanhã,
no períodõ da manhã _j no

campo dõ Abrigo de Meno
res um prélio amistoso en

tre êsse clube e -o conjunto
da, Farmácia 'Catarinense
que' formará �ssim: ' Vin-o-
ca; Wille, Bagé e w�húar;
Pulga' e

, Pedrin4o; Anísio,
Silva, Alemão, Cristóvão e

IEuni.

Fe a

'

...

©---_.....

'"

o

-;

I
-. '

NAP4L-.

A .o"_
\

'PRESa,., �'� .�::
.. , .........

-_ TODOS os

/' "

,', .)
, ,

Na .Rádio Anita Garibaldi das,lll',OO às 13,30' horá.
Patrocinado pela 1.8 Ig'rej. Fl'esbilerianã de Fpolis.'-

RUA, VISCONDE OU�O PRETO, 61

DEPA,RTAMENTO DE SAÚDE POBL1CA
-_ P L· A N T Õ E S D E F A. R MA C I A

i\mS 'DE FEVEREIRO

_ 7 -'o Sábado (tarde) Fal'mácia Esperança Rua Conselhei.ro"'Mafra
-

8 - Domin.go Fa>.'mácia Esperança. Rua Ctmselheiro Mafra
10 - S.a feira (carna'vaI) Farmácia Moderna 'Rua Jo'ão Pinto
14 - Sábado (ta,rde) Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
15 ,.- Domingo Farmáéia--sto. Ant&nio Rua ,Felipe Schmidt
2;l _ Sábado (tarde)

,

Farmácia, Catarinense ' Rua Trajano,
22 - Domingo Farmácia Catarinense ,< Rua T.rajano
28 - Sábado (tarde) Farmácia .Noturna. .

Rua Traj�no -

O serviço notumo selá efetu;l.do pelas iarlcIláclas Santo Antônio, No�urna e

Vitoria, situadas às ruas Felipe �chmidt, Trajano e Praça 15 de �ovembro.
O ,plantão diúrno compreendido entre 12 e 13,30 horas seu ef�tuado pela

Farmácia\Vit6ria, -

_ ...

xxx

FLA'VIO COSTA COTADO P.A.RA TE'CNICO DO '�
BANGU' - Rio 6, (VA) :_ Entre- os váriôs nomes em

e�tudo para ócupar' o pôs to deJécnico do Bangu, o nom<J, "

de Flavio Costa_ começa.a desponta.r com� o mais cota-< ',,-

do. Jaime A.lmeida;, auxi'liar de Fleitas SoHc'h, que tinha
a� prc;ferênCias dos diriiente� de 'Moça Bonita", já está'
totahnente de làdo. E' verdade ,que ainda há outras son-:

d�gens sôbre 'diversos nomes, entre êles Jorge Viei.ra.
,

" Não' há duvj'<la, entretanto, 'de que () �ex-treinado1;
c!a seJ.eção nacional reune as preferências atuais dos
dirigentes bang'uenses:

"

----�----�------------------------------------------�--�

,
...___

1 (',1:5
-

..... Farmácfa>do, Canto Rua Pedro Demoro, "627"
.8 c 22 Farmácia Indiana Ru� 24 de Maio, 895

O Serviço Noturno sera efetuado pelas Farmácias do Canto e Indiana.

ESTREITO

D. S; P., em janeiro de 1959
Dr. Ernesto Giórno

Diretor" '

l
, "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COM SEVERO, MAS DEMOCRATICO POLKIAMENTO:

. .
.-

O Trindadense, coroará, hoje à noite, a Rainha Diamanlina Mart'ins - Grupos carnavalescos.não poderão enlrar. em
.

bares, cafés e casas
co�ertials - O folião que usar máscara eslará Sujeilo à repressão policial- Não será permitida a venda

-

de bebi das alcoólicas em bai
les público,s - O programa pelos Clubes - Fala o sr. Antonio:GOI1l8S de Miranda, Delegado da Ord�m Política e Social.
Inicia-se, hoje, o reinado da folia, perfume como entorpecente; 8' PELOS CLUBES

�

'ma• Sra. Aderbal Ramos da Silva. Alves. : ' Chorei a noite intelra
constando de uma bem f'ej ta pro- proibir o uso de máscaras na via O Trindadense, hoje à ,10!te, CAVALHEIROS _ Homenagem ALA DE BAIANAS _ Homena-· Porque -tu eras

gramilÇão que marcará. êppca nos púb lica, ficando seus infl:atores coronrá a sua Rainha, a,·bela Dia- a Exma. Sra. Ivo R. Montenegro. gem a Exmn, Sra. Manoel ela Pai; A mínhn Porta Bandeira
festejos carnnvnl es eos de Floria- sujeitos à ação policial; 9) duran- mantina Martins. Temos a ia. ALA DAS MELINDROSAS _ Ho , xão Tourinho. (Brep;) Quando a Escola
nópolis, que será o maior carr.a- te os dias nlencionados' os bares mentar, entretanto, o afastamento menagem a Exma. Sra. Dr. Jé'll' ALA DE MALANDROS _ Homo-
vaI de todos os tempos. Com ér., e estabelecimentos congêneres cs , definitivo do sr. Oscar Schmidt do Seara." nagem a Exrna. Sra. Aldo Rocha.
cio, autoridades,' notadamente atarão sujeito-;- a severa fiscal.zu- nosso carnaval. Durante mais ds ALA DE "DANDIS" _ Homena- BATERIA =r: Homenagem ao Prof,
Prefeitura, particulares e. os g ran-

.
ção quanto a venda de bebidas 01-', quarenta anos, o velho Oscar 'g�rn a Exma. Sra. Braz'. Joaquim Carlos A. F: Monteiro,

des "ases" da folia se mobilizaram .. coó licas, sendo seus prupr ietârios Schmidt prestou os mais ine.�i
apesar das dificuldades que não ou responsáveis autuados em fla; máveis serviços ao nosso carnaval.
são poucas, todos. procuraram dar grante nos casos previstos na Lei Agora, ensarilha as armas, em Ca

o melhor dos seus esforços para da Contravenções, ou seja, vendi' ráter definitivo, abrindo uma la::-
que o florianopolitano SJl esbalde a de bebidas alcoólicas a quem cs- cuna verdadeiramente impeenchi-
valer, - "; tiver em êstado de embriaguez ou vel,
Para conhecer as medidas toma;

.

de quem as fornecer a menor ,ir' O progran/.. a ser cumpzido pe-
das pelas autoridades, para a ma. 18 anos. 'los diversos clubes é o següinte r g (Bis)
nutenção da ordern durante o trí- IS· d d C I

"

duo. momesco, nossa, reportagem oCle a e arnava esca'
procurou, em seu Gabinete de tra-

����;;da,�' �:ie:��!on�� O;do:��esp,:.: "TENENTES DO DIABO"
!tica e Social que, . inicialmen te, " , ..

disse o segui ntc : "Envidamos t,,-
- PROGRAMA - I Homenagem às Eacnlas de Samba.

dos os esforços para fazermos um
O presente préstito é uma ho., 6.0 _ FRUTEIRA (Mutação).

carnaval o mais democrático pos-
menagem da Sociedadé Carnuva- Homenagem aos Turistás.
lesca Tenentes do Diabo ao POV,) l 7.0 _ CORBEILLE (Mutação)sível. "Se, por um lado, precisa;

.mos manter a ordem e evitar o,
.

Florianopolitano.
• I Homenagem ao dr. Dib Cherem,

abusos natur-iis d. folia que to-: 1.0 _ CARRO DA DIRETORrA DD. Prefeito Municipal.
ma c.onta de tudo e de todos. por' 2.0- _ ESCOLA DE SAMBA

I'
X X X

(Copa Lorde). -::. ITINERA'RIOoutro é por demais justo que ns "

providências visem salvaguardar 3,0 _ CARRO ESTANDARTE Rua Felipe Schmidt, Praça 15

(alegoria). Homenagem ao Co- de Novembro e Rua Felipe Schmidt
essa ordem, porém, dentro de um

Iesprito nitidamente democr'ât.ico, mércio.. LOCAIS DE ABERTURAS.

som recorrer-se ao excesso rla au., 4,0 _ CARRQ CHEFE (alego. I
Palácio do Govêrno :- Frente

ria). Homenagem ao sr, Heriberto da Catedral _ Prefeitura Muni;toridade, ao abuso do po le r po-
Hulse, 'DD, Governador do Es,' cipal ._ Estátua' Fernando M9.licial que contribui para irritar ",

�nill1os populares. Vá para o seu
tadó
,. ; chado e Lux Hotel.

jonal e diga aos seus leitores que
5.0 - CARRO DE S. MAGES- \ DIAS DE ABERTURA

TADE O REI MOMO (Mutação). I Domingo (8) e têrça-feira (10).nós estamos atentos para qualquer
abuso qüe, por acaso,' .venh a li Escola de' Samba Embal·xadasurgir, mas,. jamais tolheremos
• Sua liberdade sagrada de díver ,

"I O P A 'L O R D"ti r-se a vaIeI:".
-

A seguir, o Delegado Ç;omes d e

Miranda' deu �10 repórter uma có

pia da Portaria que baixou, Ei.la,
na integra. 1) Proibir entrada

Letra e musica
Salve Copa Lord bairro presidencial
Salve o .presidente da Nação
Nosso presidente é o Charles

Que nos faz a Escola de Samba único

Copa Lord.
I I

- 'Saiba defender a nossa Bandeira
Deste povo bravo e varonil

Nós pediremos a Deus
Para orientar os destinos do Brasil

.

(Brep.) Do Brasil.

Piquei tão, triste
Cheguei a chorar de dôr

Fiquei tão só
Mas de' você
Eu não guardo rancor

"Vaé ou Racha". Rainha: Maria seus carros, demonstrando a--bôa
sem a Exma. Sra. Celso Ramos nagem a Exma. Sra. Franci.sco da Graãá Margarida. vontade, mas não foi ,mxiliada pe-'ALA DE PIERROT'- Homen_!!- Gallotti. "·Z·,;.

·

u ·•• ,w•• ":....
Princesas: MlÍ,rcia e Tânia Ma_ 10�Estado. ' '.,'

Tem a Exma Sra Heriberto Hul- ALA "HEIGT SOCIETY" _ .

.

M 'd I A 1\
'

,
,

.

.
.

7 de Fevereiro de 1959 l',a argan a, cary .largariila _ Pl'esidente
.5e,

m.ct
DAMAS _ 'Homenagem a Ex-

dad E' ,�""�����!��o h��_ ••�. L� d�Cl'b'd.
.

.

.
fabuloso "Garnaval Carioca" <lo I Colina. Fim às 5, 6, 7 dà J;uanhã.

.
.

.,1,' TERÇA-FEIRA _ ás 23 ho-
. \ " .

LIRA TENIS CLUBE: ras _ Baile \le encerrame�

Segundo salão anual d, Grúpo de AltiStas Plásticos d� -Flôriangpolis -, Ar- ��o�::��:��,�� á�:::of����:��:s B��� .. �:E�intaq�� �:l�:a�:���oe ��;:ada

tistas catarinenses não filiados ao ;Gru�A ·também poderão lomar - parte e �í�:i;�:s ;ureêl:tap�re::�:ao�e��
c

c�� o program� 'd� Carnaval
/' I'"

t eg a
I fantaSIa maIS rIca e ol'lgtnaL Clube da Col,na e monumental.

O Grupo de Artistas Plás- . A.

AIS
nosso rapazes,

..

en r ues ' Ou1;ras coisas 'monumentais
t' d F r (GAPF) . concorler aos premiu uma tarefa Importante e

J ·i' AMANHÃ _ das 16 às -22 ; Carna.val du -Lira: sUa decoração
I�C,S. e pp, IS,.

" '.
.

.'

._ I que vem colaborar. na obra horas _, Baile inf.anto�ju�enil.
I

m�gníficamc,:te concebida, a, ale-fa ... a Inaugurar,dla 28 de f'€· na 'secletana 'do GAPF, I tados pelos artistas, em ca-
dI'> t t d nível com desf,le de fantasrlls e premlos 1 grla contagIante o ambIente

,

d dA .

I d
. , .

t d
- e a evan amen o o J'.... � -

1 d (3' f' 1 'd
'

d'
-

verelro p.v., nas epen en- Insta a a provlsorlamen e a secçao;-· , ....
d C

.

1 . d I
"OS SeIS prlmelroo co oCa os estIva e Co 01'1 o e sua tra Iça0.

cias do Museu de Arte Mo· no MAM à rmt Tenente l' d) - As obras deverão arhstI�o a apIta e, o
�1Cninas e 3 m.eninos).

,

I Tradição de ma'ior., Tradição de
-' -

-

.J' Estado ',' SEGUNbA.FEIR.ç\. -- as 23 I melhorderna, O seu 2.0,
- Salao Silveira, 69, das 14 às 20 ter �presentaçao conulgna;' '.' .

'
.

Anual. Além dos campo· horas. Damos abaixo. os re-I e) - Os trab;:tlhos envia-
.,

C 'I R
l1:li

-, V Inentes do Grupo, poderão quistos e normas do refe-j40s :S�!�o:�syb!ll�tidos à_ Co-
, e .S.O. amos 'IS.I a 'o a etomar parte e concorrer à rido Salão:

I
rni�s?º cde " S�leção, _ e � 9.

prêm�os �:tis�às cat.arinen- a) - O Salão �ual do '�A:F,nã'9' _.r�sp�n��'.p'OL
do II'ai-aI'"ses nao fIhados ao p'fomotor GAPF, qUie se destma a

I qu�usq��r d�sp'e_sªs �d� _ �p.-
do certame, uma vêz acei� exibIr trabalhos de artistas vio e r��pvio� n_ell?- a,sSllIJ1I��
tos o's trabalhQs pela Co- catarinenses, compreenderá I do a responsa�iliaade de
missão de Seleção especial. as seguintes secções: 1 _I danos eVE'ntuais;

m�nte constituid�. Os prê- Pintura, 2 - E�cultura, 3 J .'f) - .Dentre os aTtistas
mlos ao 2.0\ Salao Anual - Arte DecoratIva, 4 - que envIarem trabalhos ao

variam de Cr$ 2.�00,0? a Desenho, 5 -. G�aVl.l_ra; . I_ 2.� Salão Anual, serão esc.o�Çr$ 10.000,00 em dInheIro, b) - Os artIJtas candi- ,1hIdos os .nomes qu� recebe
menção' honrosa, prêmio datos à inscrição de traba- rão conVIte para Ingressar

.

�'daquisição, melhor conjunto lhos deverão remetê-los à. �o GAPF, sen {) que esta
e outros. .os interessados' secretaria do GAPF até -o

t�scôlha recalra. naquêles
poderão obter as i'ichas de

.

dia 14 de' fevereiro do COl'-
I ártisià� cujo nível artístico

inscrição e demais informes rente ano, acompanhados da los possibilitem fazer parte
---. --- _._-- ficha de inscrição devida- do Grupo.

C O N V ITE. mente preenchida e assina- , E' uma vitória para ess�
No sentiào de estender o da; pleiade de moços artistas

seu apostolado cultural Oe) - Fica limitado a cin- de nossa terra, mais essa

Colégio Catarinense tem.o co (5), no máximo, o nú- tealização, significativa do
praZier de convidar os seus mero de trabalhos apresen- progresso e abnegação. dos
alunos. ex·alunos e suas '.

.

ex�as. famí�i�s, �o.mo os Pressão de JK sôbre ·os Presiden,les deamIgos da boa musIca em .

gerar nesta Capital para um I A'
.. utarq'ul·asI Concêrto Discofônlco Com ,

entrada f�anca, para os in·l O presidente Juscelino Kubitschek quer acelerar as

teressade;'s êste se realizará construções de prédios das autarquias, em Brasília. Para

no Salão Nobre do CoÍégio isso leuniu ontem, no Palácio Rio 'Negro, Petrópolis, to

Catarinense, rua Esteves dos O� éhefes de institutos e �n.tidades de previd�ncia So

Junior, em apar"elhagem da . cial. Exigiu dêles a organização de planos de urgencia nas

"Alta Fidelidade",. domin- edificações na nova Capital. Dj,sse expressamente que Bra�
0'0 dia 8 de tarde às 15 30 sília é uma das metas mais importantes do seu govêrno e

Oh
'

d
- '.' que os prazos estabelecidos preViamente, no caso, devem \

s., com uraçao aproxlma- " -',

d d 90
.

t
ser 1 igorosamente- obedecidos,l.sem desculpas da parte de

a e mlnu os '. ,
.

nenhum administrador..o programa obedecerá ao

títulC': "Passeio n'a T€lno
das melodias

.

desde -o feio.
gr,ot€SCO até o sublime". Ex·

plicações de ordem biográ�
fica' psicológica e esté.tica

I darâ o P. Antônio Loeb·

lmann.

•

I'SALVE

(Bis)

"QUANDO

(Bis)
Quando a Escola
Pr.ocurei pg,r você
E você sumiu

I I
,

ALA DE COLOMBINASDESFILE Ho-

de grupos carnava Iescos e111 bares,
cafés e ·casas comerciais; 2) -

proibir
.

em Qualquer recinto ou

na via 'pública, o uso de fantasias

Atentatórias à m.oral oU uso de·

obj'etos que cauSem o·mesma {)fei ..

to; 3) proibir o trânsito pelas
vias p-ublicas de grupos' CarnaVa

lescos compostos por indivíduo$
· ma1trapilhos, empunhando lata.,
fr,agmentos d" . madeira e' outro,

objetos; 4) proibir o uso de. fãn.
t�sias constándo de

-

unifora'.es,
distintiv.os, emblemas, bonés, gQ-,

las, botão oU outras quaiilqucr
insignias adotadl\s p€las chss",

armadas: 5). prcibir 'o uso C9mo
fantasia de üniformes pertescen-

· tes a qualquer o,:tra classe., para

nã'lf estabelecer confusão com'

aqueles que tenham de andar uni_
formiza<los no exercício da res

pectiva funçbo pública ou particu
lar; 6) proibir'a venda de bebidas
alcoólicas nos b�iles plíblicos, tX_

ceto em dancings, clubes e boitee
com funcionamento permitido; 7)
proibir em 'qualquer

.

recinto tU

na via pública, .0. uso de lauça-

'\LA DE LORDS _ Homenagem a' menagem a Exma. Sra. Osmar

Exmn, 'Sra. Dr, Dib Cherern Cunha.
ALA PRIMAVERA _ Homena , ALA DE ARLEQ!,IIM _ Home-

o deputad'o Sebas�ião
Neve!,! mandou buscar um
parente lá em Lages,' no
meou-o para a Assem
bléia e o aposentou. no

mesmo dia, com .

Cr$ 14.000,00. __

O presidente da Assem
bléia, ao que parece nem

ficou' g.abendo ' d� I'estó
ria".

J

Com grande churl'ascada'dia 5 de fevereiro de' 1934,
na pictoresca e apra;zivel teve como seu' primeiro
Praia da Jurerê, c-omemo- Airetor o saudoSQ j'Ornalis
rou a Imprensa Oficial do :ta Batista Pereira e hoje
Estado, ante-·ontem. o Ú'ans- léstá sob a .qrientaçãa ,dI:)
cur-so do 25° fniversário ijornalista Wa1dy,r-Grisard.
de sua criação. ' Congratulando:.nos com

, r .

O modelar €stabelecimen- lOS- ,corurad_es � dã ,Imprensa,
to gráfiéo 'da rua _J,erônimo 'enviamos-lhe nossos para
Coelho instalàdo no govêr� lbens.e votos de' -

prosperi-
�o Aristiliano Ramos, no dades.

x x

-x
Para que não falte dí-

nheiro para esses "bene
ficios" - os deputados
situacionistas aumenta
ram escorchantemente os

impostos.
-

E a pagodeira conti
nuará!
O �esto do deputado

SebastIão Neves fazendo
o primo-rico para o pri
mo·pobre seria _louvável.

Mag, à custa do dinh�i-
·

ro do povo, não! !! Esse·
dinheiro devia ser sagra
do!
Para o Bastião não é.

E se êle tiver muitos pri
mos, o govêrno tem que
aumentar os impostos ou

tra vez!!!
x �.Y'
x'

Os do Executivo, co-'

mentandci êsse "causo",
dizem que o sujeira foi
da ASE.embléia e que O go
vernador nada tem com

isso!
Ué! O deputado Sebas

tião não é maioral do go'
vêrno? Se fez o que fez, o

sr, Heriberto concordou,
Ou não teve força, para
'evitar? I.

Qual das duas!

25.0 Aniversári9 da criação da
IMPRENS� OFICIAL-'

I
I ,

I
------ -----..,...

(OLÉGlo. CATARINENSE·_ Florianó',polis
EXAMES DE _ADMISSliO

SEGUNDA ÉPOCA - :tE59
PROVAS: Dias 11, 12 e 13 de fevereiro, às oito horas

VAGAS NA 1.a SÉ:{UE GINASIAL: Apenas 15 (quinze)
para os can�idatos melhor classificados.

-j
_. ,.

A l}IREÇAO

COPA LORD"

"O SAMBA SILENCIOU"

SAMBA
O Samba silenciou

SAMBA
Mey pandeiro emudeceu
Todo meu Brasil chorôu
Quando Carmem Miranda

.J I
morreu.de HÉLIO JúLIO

Morreu a Embaixatriz <lo Samba
Que levava 110SS0S ritmos a"

Estrangeiro
.

MOl'.reu li. mais perfeita
Baiana, com sua' morte
Emudeceu meu pandeiro.'

Sociedade Carnávalesca
"Y A E O U R A c H An .

.
,

Programá para- o Iarnaval de 1959-
/

A
-

ESCOLA SAIU"

SAMBA
. rOMING.() .sEGUNDA E TER'ÇA- Princíces , Paulo Roberto
I

'

FEIRA Ramon Filomeno.
Este desfHe será em ·(homena. Homenagem a Caixa ]l}conômi

-em ao Prefeito
.

Municipal Dr. ea Federal,
Dib Cherem Dr, Aderbal Ramos 6.0 _ Taça da Vit4ria � Rui
da Silva, Dl:, Celso 'Ramos Di. [lha do Vendaval
Norberto Barneuhy e. Dr. Os�aldo' Campeão de 1958.
Bulcâ o

-

Viana.
. . .

Homenagem do Deputado, Fede.
1.0 _ Jeep com clarins. ral Sr, Osmar Cunha. .

20 _ Carro Estandarte da 80- Patrocinado pela Prefeitura Mu-,
rí icipal de Florianópolis.
"l.o '_ Caixa- Mágica-=-_,Muta

ção: Homenagem aos dign'íssi�o'.
Presidentes de honra desta So ,

ciedade+Carnavalescn ..

Letra e música de HÉLIO JúLIO
saiu

3.0 _ Oa rro com a Diretoria da

c iedade.'

Patrocinada pelo
Rosa� .

Esta Sociedade é do povo do Es
trei to e Vem a rua desfi!.ar com

Escola de Samba "Fflhcs do Con-
tinente'.
4,0 _ Escola de Samba "Filhos

do Continente",
povo do Estreito,
5.0 _ Jardim

Homenagem no

Encantado
Rainha da Sociedade Carnavalesca

O sr. Celso Ramos esteve
recentemente na cidade de
Rio do Sul, onde reuniu os

diretórios pesseci.istas dO al
to Vale do Itajaí para tra
tar de assuntos relativos às

atividades do Partido que
dirige. No flagrante, vêmo
lo com o deputado Orlando
Bértoli e os novos Prefeitm;

de Trombudo Centr.al, Pou-·
so Redondo e' Rio do Oeste,
respectivamente srs. Hein:t:
Schrpeder, Qurino Ferrari-e
Leandro Bértoli .. (Foto Cine
Publicidade) .

(4-:.'
Com os Vereadores - Re-

às. Câmara)J
.:

MunicipaiS da zona dq Vale.

trocando pontos

CELSO

(Foto Cine-Publicidade Ri;:>'.

do Sul).

No flagrante acima, do fo
tógrafo Jorge, vemos O de
putado ORLANDO BÉRTOLI
dirigindo sua palavra aos
pessedistas do Alto Vale do
Itajaí que se congregaram
na cidade de Rio do Sul, re- •

centemente. Na Mesa, além·
de outras pessoas, apa,recem
o sr: CELSO RAMOS, ' diri-

::

gindo os trabalhos, os Pre·-.
feitos Heinz Schroeder, Qui-

.

rine Ferrari e Leandro Bér
tÓli, o sr. Raymundo Mayr
Sobrinho, Presidente do

-

di- :::..:.:.:.:.:.:.:....:'
retório pessedista de Rio do i@HII
.Sul e o sr. Hermelino La'l'- :.:.":::.,,,:.:,:.
gllra, Secretário Gera,l da- ••
quela agremiação política.

.'

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


